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/ mo à pa ESSO Do A 
(E, 


/ Código de Sonva NA 
das Forças Armadas 


( t. Amo e sivrvo a minha Pátria. 


) 2. Defendo Portugal até à perda da vida, 
) para salvaguarda da ena independência, 
da sua unidade e de todos 08 seus restantes valores. 


3. Respeito a Constituição da República Portuguesa. 


4. Cumpro 08 deveres e aceito os sacrifícios 
que a condição militar implica. 


5. Cultivo a Verdade, a Justiça, a Lealdade 
| ea Camaradagem. 


6. Empenho-me no treino duro e continnado, 
consciente dos viscos que dele decorrem. 


ab 


- Pratico e defendo a Disciplina 
eo vespeito pela hierarquia. 


8. fonvo a minha palavra 
e assmmo a responsabilidade dos mens actos. 


9. Imponho-me pelo aprumo e cortesia 
e vespeito a sociedade a que pertenço. 


* 4 28.10. Orgulho-me de ser Português e de ser Pe GA 
Y ( | 
o ema DSP e | 


EDITORIAL 


QUE FORÇAS ARMADAS 
E QUE MISSÕES 


O período em que as Forças Armadas Portuguesas estiveram ao serviço do poder 
político, que exercia sobre elas um forte controlo e as utilizava para defesa e prolongamento 
do regime segundo um modelo cesarista e que terminou pelo derrube do próprio regime 
pelos militares, pertence ao passado recente. Ultrapassando os limites das suas funções os 
militares procuraram liderar um processo no qual existiam espaços vazios nas instituições e 
organizações, controlando-as de acordo com um militarismo reactivo, mas efémero. 

Devolvido o poder, e entrando-se num regime democrático do tipo Ocidental, após as 
revisões constitucionais, as Forças Armadas integraram-se no novo tipo de sociedade, com 
atritos próprios de épocas de mudança, onde os ajustamentos são dificeis e nem sempre 
bem aceites pelas partes em presença. 

Na actual sociedade portuguesa onde o poder é exercido de forma legitima, as Forças 
Armadas dependem dos órgãos políticos institucionalizados, sem serem instrumentalizadas 
e voltadas para um conceito de profissionalismo caracterizado pelo primado Estado de direito 
e pela prevalência do poder civil 

Apesar de no sistema actual o controlo das Forças Armadas pelos órgãos do poder 
politico não ser simples, claro, eficiente e de existir alguma conflituosidade, a revisão de 
alguma legislação e a elaboração de outra complement a vivência em democracia, farão 
evoluir as relações entre a Instituição Militar e o Poder Civil para tipos de controlo existentes 
nos paises nossos companheiros na OTAN e CEE onde existe a compreensão mútua de que 
a subordinação não implica sujeição e de que não poderá haver prevalência do sistema 
militar sem que se corra o risco de paralizar a própria defesa. 

A evolução para novos sistemas de forças mais consentáneos com as nossas realida- 
des e das possibilidades económicas, fara prevalecer nas Forças Armadas Portuguesas o 
espirito profissional, integradas na sociedade, de modo que a adesão ao controlo civil se 
processará segundo um modelo subjectivo. 

A normalização das relações politico-militares passará pela participação das Forças 
Armadas nas actuais prioridades nacionais e pela adequação do actual conceito estratégico. 
O desenvolvimento das relações Leste-Oeste, o resultado das negociações sobre redução 
das forças convencionais, os compromissos europeus de Portugal e as nossas responsabili- 
dades no dialogo Norte-Sul em especial a cooperação militar com os paises da África lusófona 
e em acções de manutenção de paz terão que ser equacionadas para que não se encontrem 
soluções pontuais desenquadradas de uma apreciação global esquecendo os interesses do 
Pais. 

A transição para um novo modelo não devera ser brusca, mas o seu adiamento e a 
procura de paliativos vai inquietando a opinião publica que dentro de um conceito custo/efi- 
cacia não se esqueceu que às Forças Armadas deve a transição para a democracia e que 
elas arcaram com o peso principal de uma politica colonial sem futuro. 


BRI/PARAQ. JOSÉ AGOSTINHO M. FERREIRA PINTO 
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VI COLÓQUIO DA IMPRE 


Deconreu no Instituto de 
Altos Estudos Mitares, nos dias 
9. 10€ 11 de Janero, o VI Coló- 
quio da Imprensa Militar, organi- 
zado pelo -Jomal do Exércitos 
Estes Colóquios surgiram em 
1983 por imciativa da Revista 
«Mais Alto- da Força Aérea é 
tém por objectivo a valorização 
profissional dos corpos cirecti- 
vos € redactorias das publca- 
ções perúdicas, Igadas às For- 
ças Armadas e às Forças de Se- 
qurança, é o debate e estudo 
dos diversos problemas comuns. 
Presidiu à sessão de abertura 
o Vice-Chete do Estado-Maior 
do Exército, General Tome Pinto 
foz parte da mesa da presidência 
O nosso Director, General Cartos 
Elmano Rocha, e o Brgadero 
Adelino Rodrigues Coelho, Di- 
rector Int* do Instituto de Altos 
Estudos Militares O Dr José 
Lechner. professor de Jormais- 
mo e consultor em Comunicação, 
proferiu uma conferência. plena 
de dinamismo e actualidade. su- 
bordnada ao tema «A evolução 
da imprensa portuguesa nos últi- 
mos cinco anos = 
Depois do encerramento da 
sessão de abertura, num inter- 
valo, foi servido o costumero 
calé e este dia não passou sem 
que fosse perpectuado num 
amistoso conjunto fotográfico. 
Retomada a sessão é usando 
da palavra o Director da Revista 
do Serviço de Administração Mi- 
hitar, General Mota de Mesquita. 
traçou uma panorâmica da «St- 
tuação da Imprensa Matar no 


Delegados so VI Colóquio da Imprensa 


seio das instituições e sua 
importância 

Seguiu-se um proticuo debate 
sobre os temas expostos 

O segundo dia iniciou-se com 
a «Evolução dos Meios de Co- 
municação Social Escrita-, tema 
ca conferência proferida pelo Sr 
Eduardo Costa, administrador 
do Jornal «Correio de Azemeis- 

Um prestigioso elemento da 
comissão da redacção da revista 
«Nação e Detesa-, o Coronel 
Silva Carvalho, versou o tema 
“A Comunicação Social e a De- 
fesa Nacional-, dando origem a 
um aceso debate 

“A posição das Revistas Miti- 
tares perante os ataques à Insti- 
tuição Miltar veiculados pelos 
órgãos da Comunicação Social- 
for tema ce pertinente e objocti- 
va discussão por parte de todos 


os participantes no Colóquio. 

Na manhá do dia 11, mais um 
conferencista de reconhecida 
competência —o Sr. Dinis de 
Abreu. Director do «Diário ce 
Noticias» —, deu-nos uma pers: 
pectiva global sobre «A Impre- 
nsa em Portugal — O cesato 
dos anos 90» 

A sessão ce encerramento tor 
presidida, honrosamente. pelo 
Chete do Estado-Maior do Exér- 
cito. General Mano Firmino Mi- 
guel e contou com a presença 
do Vice-Chele do EME, do 2* 
Comandante da RM de Lisboa 
— em representação do Gover- 
nador Militar — e do Director Int * 
do IAEM 


CONCLUSÕES 


Das intervenções dos partci- 
pantes neste VI Colóquio da 


Militar 


Imprensa Militar e do debate que 
as mesmas suscitaram, chegou- 
-se às seguintes conclusões 


1 A Imprensa Militar tem 
cumprido os seus objectivos, 
de acordo com as missões 
que lhe têm sido superior- 
mente determinadas, no seu 
espaço e publico próprios, 
que constituem a razão tunda- 
mental da sua existência, não 
obstant carências e limita- 
ções funcionais com que se 
debate. 


2 A imprensa Militar sente 
necessidade de acompanhar a 
realidade dos novos tempos, 
devendo para tanto dispór de 
meios humanos adequados, re 
correndo, so concurso de profis- 
sionais competentes no ámbio da 
Comunicação Social e à formação 
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Um aspecto da sessão de trabalhos 


de militares m área, me- 
diante a frequência de cursos 
superiores apropriados. Esta 
acção deve ser acompanhada 
com a introdução de meios 
técnicos mais evoluídos e 
conjugada com a reestrutura- 
ção dos Serviços de Relações 
Publicas Militares com vista à 
obtenção de uma melhor qua- 
lidade de informação sobre to- 
dos os assuntos que digam 
respeito à Instituição Militar 


3 — Verifica-se a necessida- 
de de fazer projectar a influén- 
cla da informação militar e 
verdadeira imagem das Forças 
Armadas junto da opinião 
pública nacional, 

Este objectivo poderá ser 
conseguido pela criação de 
um órgão em que toda a Im- 
prensa Militar colaborasse, e 
que integrasse também protis- 


sionais civis, desde que esse 
fosse o sentir da hierarquia 
militar. 


Esse órgão teria uma inter- 
venção activa no meio civil a 
nivel da imprensa escrita, na- 
cional e regional, ou de outros 
meios de Comunicação Social 
que chegassem ao grande 
publico, complementando a 
acção da Imprensa Militar. 


4 — Mantém-se, na generali- 
dade, as conclusões dos coló- 
quios anteriores, salientando- 
a necessidade de rever a 
legislação que limita aos mili- 
tares a possibilidade de escre- 
verem nas revistas militares e 
na imprensa civil. 


5 — Foi aceite o oferecimen- 
toda «Revista da Armada» para 
organizar o Vil Colóquio da 
Imprensa Militar. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Encontra-se em dastrituação O IV 
volume da Hestória das Tropas 
Pára-quedistas Pornuguesas (Ba 
talnão de Caçadores Pára 
quedsta 2 — GUINE) 

O preço por exemplar é de Esc 
Z500$00, podendo ser emnado pe- 
lo correo com um acréscimo de 


cidas serão prestadas na redacção 
da revista ou Relações Publicas do 
Comando do Corpo de Tropas 


Pára-quedistas. Monsanto. 1500 
LISBOA (Tele! 787120 ext 244- 
215) 


==EN ss 


ARTICIPANTE 


AZIMUTE Maj Meireies Santos 

BALUARTE Cap Canelas Cardoso. Maj Matos Coelho e Cap 
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REVISTA DO SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR Gen Mota 
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PROGRAMA 


9JAN9O — 3.º Feira 


14H00 — Concentração no IAEM (Edsicio de Ensino - Sala de 
Conferências) 
Credenciação e recepção de documentos. 
14H30 — Sessão de abertura presidida pelo General CEME 
Saudação pelo Dwector do Jomai do Exércio, General Elmano 
ha 


— Conferência «A Evolução da Imprensa Portuguesa nos úmimos 
cinco anos» pelo Sr. Doutor José Lechner, professor de Jornalismo e 
consultor em Comunicação 

15H20 — Encerramento da sessão de abertura 

15H30/16H00 — Intervalo — Serviço de caté 

16H00 — Fotografia dos participantes no colóquio 

16H15/17H45 — Sessão de Trabalho 
Debate dos temas propostos pelos paricipantes 
— «Siluação da Imprensa Militar no seio das Instituições e sua im- 
portâncias, pela Revista do Serviço de Administração Militar 
— «À Imprensa Militar como mew de promoção da imagem das 
Forças Armadas-. pela Revista da Associação dos Antigos Alunos 
do Colégio Militar 


10JAN90 — 4.º Feira 


14H30 6 Conterência «Evolução dos Meios de Comunicação 
Social Escrita» pelo Sr Eduardo Costa, Admunistrador do jornal 
=Correio de Azemeis- 
— Conterência «A Comunicação Social e a Defesa Nacionai- pelo 
Senhor Coronel Siva Carvalho. da Revista “Nação e Detesa- 
16H00 — Intervalo — Serviço de calé 
16H30/18H00 — Sessão de Trabalho 
Temas propostos pelos participantes 
Posição das Revistas Militares perante os ataques à Instituição 
Mulitar veiculados pelos órgãos da Comunicação Social», pela Revis- 
ta da Armada 
— «Porte Pago- pela Revista «Pela Lei e Pela Grei- da Guarda 
Nacional Republicana 
— Leitura das conclusões do V Colóquio — sua análise e resultados 
práticos para a Imprensa Militar ao longo dos últimos anos 


11JAN90 — 5.º Feira 


CEE Sessão de Encerramento presidida pelo General 
VCEMI 
— Conterência «A Imprensa em Portugal — O Desaho dos Anos 
90-. pelo Sr. Dimz de Abreu, Director do «Diário de Notícias- 
- Apresentação das conclusões do VI Colóquio 
Entrega do «Prémio Jornal do Exército 89- 
13H00 — Almoço volante na Messe de Oficiais de Pedrouços. 


Pelo Alferes Capetão 
A. AUGUSTO AZEVEDO 


RESSUSCITAR 


HOJE 


Morrer e Ressuscitar 


existir 
lutar sem medo 

ter força para dar 

o que se é. 

DOM E DESEJO; 

uma simples existência: 
«estar com os outros» 
«sentir a alegria de viver».. 
ir semeando pela vida 
a felicidade do REINO 


Ressuscitar é DÁDIVA 
que Deus nos faz em silêncio 
quando... sem poder... podemos! 
quando estás débil e ... avanças! 
quando queres sem querer 

e quando nem pões nome 


Ressuscitar é SIMPLES, 
mas não sabemos «vê-lo» 

na vida concreta 

em que Deus 

nos presenteia em silêncio: 
gestos de outros 

detalhes 

a experiência de um encontro 
Sermos capazes de Sentir 

o seu caminho FIEL E BELO 
na aventura de «SER» 

no «CRER» vivo e pleno Ressuscitar.... 
no desenvolver o que somos ser... 


vivo, frágil, pobre e belo... viver 
9% P Deus semeou dentro 


de cada um de nós que sente 
Ressuscitar é SENTIR a sua EXISTÊNCIA: «CRESCIMENTO» 
que Deus «te agarra por dentro» 
e és CAPAZ DE VIVER Ressuscitar 
o que antes era apenas um projecto superar a 


a pobreza, o medo, o perigo 
de uma AVENTURA difícil 


Ressuscitar é viver 
em que Deus vai em primeiro lugar 


cada dia em «ritmo novo» 
a alegria de existir, de ser, 
de sentir a vida por dentro (adaptado de texto de Carman T) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 


JOÃO LUÍS BARATA 


ORDEM À AERONÁUTICA N.º 27 
3.º SÉRIE DE 30 DE SETEMBRO DE 1968 


Considerando como dado pelo SEA, o louvor conce- 
dido ao furriel páraq. João Luis Barata, a titulo póstumo. 
ao tempo do BCP 21, porque, entendendo que, como 
conhecedor da zona de acção, a sua contribuição poderia 
ser de muita valia, se ofereceu para uma missão de 
combate tendo posto no seu cumprimento o máximo do 
seu saber e iniciativa, dando provas de serena coragem e 
agressividade que foram reconhecidas como de alto valor 
no decorrer da missão 

As suas qualidades de chefia, já por vánas vezes 
postas em evidência noutras missões, aliadas a uma re- 
sistência fisica e moral e a uma energia e técnica admirá- 
veis, creditaram-no como elemento especialmente dotado 
para o combate de guerrilhas 

Militar entusiasta, conjugava abnegadamente, debaixo 
de fogo, as missões de comandante de secção às de enter- 
meiro competente e dedicado. 

Fendo mortalmente na missão para que se oferecera 
o fumei páraq Barata, pelo seu comportamento, constitui 
um expressivo exemplo das virtudes militares 


POR PORTARIA DE 16 DE SETEMBRO DE 1968 


Condecorado a titulo póstumo, com a medalha Militar de Cruz de Guerra de 1 * classe, o furriel páraq. João 
Luis Barata, ao tempo do BCP 21, por ter sido considerado nas condições expressas nos artigos 9º e 10º e seus 
81 2º e 4º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto nº 35 667. de 28MAI46 


Nasceu a 7 de Julho de 1943 na freguesia de Sobral do Campo, concelho de Castelo Branco. Incorporado em 14 
de Outubro de 1963, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, terminou a Escola de Recrutas em 
Fevereiro de 1964, o Curso de Pára-quedismo (24.º) em 25 de Março e o Curso de Formação de 1.03 Cabos Enfermeiros 
em 19 de Dezembro. 

Cumpre a primeira comissão de serviço na Província de Moçambique (BCP 31) de Março de 1965 a Julho de 
1966, tendo sido promovido a Furrie! pá: juedista em 6 de Março de 1967. 

É colocado no BCP 21 (Luanda-Angola) em 7 de Junho de 1967, Morre em combate no dia 10 de Julho de 1968. 


=== 


Crónicas de outros tempos 


GUINÉ, Ganjauará, 5 de Março de 1972 


Pouco passa da meia noite 
A CCP121 desloca-se a 
corta-mato, com o pelotão do 
alferes Abreu na testa De 
subito, uma explosão atroa 
os ares Os pára-quedistas 
detêm-se a escutar a noite 
mantendo as armas prontas 
a disparar. O ar enche-se 
bruscamente dum cheiro 
acre, enquanto a natureza 
recupera a quietude e o si- 
lêncio. Nas imediações, o 
negrume filtra um lamento: 
débil. Os pára-quedistas pre- 


HISTORIA 
DAS TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 


opas Para 
p Ul (BCP 


não inchados) 
imeno à sor 


de formato 


cipitam-se à descoberta do 
sofrimento e depara-se-lhes 
o alferes Abreu sufocando 
dificilmente na garganta um 
grito de dor 

A luz de uma lanterna mos- 
tra-o prostrado mas lúcido, 
reclamando um garrote para 
estancar o sangue que se lhe 
escapa do coto Em quinze 
minutos de actividade frené- 
tica o alferes é pensado, 
garrota-se-lhe o que resta da 
perna, é-lhe administrado 
soro fisiológico e o corpo de- 


Bistória 


dos 
Vara Qurbissas 
Vortegenas 


m ESTOJOS 
tasia, Malas, 
ra Relojoaria, 


iaidade 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


Ter mé rras 


positado numa maca entre- 
tanto improvisada com um 
poncho e alguns paus corta- 
dos na altura 

Quatro voluntários erguem 
a maca, enquanto o entfer- 
meiro mantém o frasco do 
soro acima das cabeças sem 
deixar de vigiar o aperto do 
garrote O alferes compora- 
-Se com uma dignidade exem- 
plar: não se deixa vencer pela 
dor e é mesmo capaz de ta- 
zer recomendações sobre 
segurança aos homens do 
pelotão. 

Regressam a Ganjauará 
pelo trilho que eles próprios 
acabaram de abrir. Percorre- 
ram uma vintena de metros 
uma explosão brutal, ensur- 
decedora, parece irromper 
das entranhas da terra Du- 
rante alguns segundos os 
pára-quedistas estupefactos 
ouvem cair coisas do céu; 
Ramos cortados pensam 
Mas enganam-se: são cor- 
pos e armas e mochilas e 
macas e cotos e frascos de 
soro que o formilho lançou ao 
ar. De facto, por uma amarga 


coincidência, um dos pára- 
-Quedistas encarregados do 
transporte da maca accionou 
um poderoso engenho explo- 
Sivo que semeou a destrui- 
ção na coluna Quando foi 
possivel medir a verdadeira 
dimensão da tragédia, che- 
gou-se a um balanço sinis- 
tro: cinco mortos, entre os 
quais o alferes Abreu, e de- 
zoito ferdos. Imagine-se o 
que foi detectar, recolher, as- 
sistir e transportar até 
Ganjauará, em plena noite 
no mato hostil, uma tão gran- 
de quantidade de baixas 

E imagine-se o que terão 
sentido os pára-quedistas da 
CCP121 quando, formados 
no interior do quartel de 
Ganjauará, verificaram que 
faltava um. Sem um instante 
de hesitação, voltaram ao lo- 
cal da explosão. E foi já à luz 
nascente dum novo dia que 
encontraram, suspenso na 
ramaria, O corpo repartido do 
camarada em falta 
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2º Esq 


1 MOÇAMBIQUE, 1970 
Vespera da operação «ZETA»; da 
esquerda para a direita: FURRIEL 
FALE, FURRIEL C. RAMOS e FUR- 
RIEL LEÃO 


2 — ANGOLA, 1964 (7). Cerimó- 
nia de condecoração no Grafanil 
(Luanda): ao centro COR/PÁRAQ 
ALCÍNIO (falecido), ao lado o MA- 
JOR PILAV. COSTA GOMES 


3 — GUINE, 1963. Canil do 
Destacamento de Pára-quedistas 
(BA 12), da esquerda para a direita 
FURRIEL LEONEL FERNANDES e 
1º CABO FIGUEIREDO, GUER- 
REIRO e LEBRE PEREIRA 
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Surona respeitável leitor 
que pertence a um determinado 
grupo protissional Por exemplo 
os astronautas! (1) 

Ora, sucede que nest 
nal torrão que nos servis de 
berço» (o tqnsdb.), por ra 


para os paises do Circulo Polar 
Ártico, a mesma era pouco ne- 
cessária nas regiões temperadas 
onde se insana esteo tg ns. db 
A revista «azul às niscas-, de: 
fendia que os astronautas além 
de serem um perigo ecológico, 
z0es que encontram justificação devenam ser utilizados em aju 
na liberdade, que se achou por das filantrópicas à sociedade 
bem outorgar aos citadãos para Um leitor devidamente identifi 
exprimirem a sua asneirazita cado bradava em espaço para 
diária, sem que isso tenha qual 1550 reservado no diário «C-, que 
quer consequência para o pró- os malandros dos astronautas 
prio, diziamos, desatou tudo a além de se «passearem» no es 
bater nos astronautas paço. tinham supermercados 

O jornal «A», referia em edito: com preços mais baratos o que 
rial, que os astronautas exercen-. era um atentado às classes tra 
do uma actividado respeitável balhadoras deste otqnsdb. 
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Por seu lado, um bem sucedido 
e nutrido burguês, a banhos na 
Caparica, comentava de dedo 
em riste, para um seu colega de 
«Sueca-, sobre os telefones «de 
borla» a que os astronautas 
tinham direito (o que não era 
verdade), O telejornal das 
22H00, apresentou uma reporta 
gem sobre a base de lançamento 
dos foguetões ponugueses em 
Sagres, dizendo que o seu baru; 
lho era um perigo para as crian 
cinhas da Escola Oficial n.º 916 
(por acaso construída sem a ne 
cessária autorização, em terre 
nos de servidão astronâutica) 
No outro cia, era a rádio «XPTO» 
que por acaso se conseguia ouvir 
sem interferências de uma outra 
pirata qualquer, que emitia uma 
entrevista com o Presidente da 
Liga «Para um Espaço Livre de 
Astronautas»! 

Enquanto tudo se passava, a 
Comissão Parlamentar para os 
Assuntos Espaciais mostrava 
grande azálama, visitando e al 
moçando, tendo brietings e 
jantando, recolhendo informa 
ções e ceando. para no fim, 
ajustarem a sua acção à capta 
ção máxima dos eventuais futu 
ros votantes espaciais e, O re 
cêm-criado Ministério dos As: 
suntos Siderais e dos Buracos 
Negros do Espaço, mudava re: 
petidamente de titular a que não 
era estranho, certamente, a ve 
locidade a que tudo se passa na 
estratosfera (não dava sequer 
para conhecer os astrona 
mas isso era o menos) 

Entim, tal era o dilúvio de «mi- 
mos», que os astronautas mais 
pareciam pertencer a uma asso: 
ciação de malfeitores. 

Com um pouco de jeito, en- 
viavam-se Os astronautas para 
uma colónia de férias nos Far 
lhões, apenas com acesso a nado 
a partir das Beriengas, onde se- 
nam empregues a alimentar gas. 
votas 

Com os milhões de contos as 
sim poupados. seria apenas 
uma questão de tempo para cada 
português ver resolvidos 0s seus 
problemas. Caso houvesse ai: 
gum conflito no espaço que 
afectasse o otqnsdb —o 
que, desde logo, era repudiado 
como simbolo de impossibilida 
de — pediriamos ajuda aos Es, 
tados Unidos Aeronáuticos, po 
tência espacial dominante. 

Estão a ver não estão? 

E agora perguntamos nós, caro 
leitor, como é que se sentiria se 
fosse astronauta? Pois 6, a 5 
tuação é psicologicame: 
portável! 


E isto é válido tanto p: 
astronautas como para os tro: 
inas, os altaates ou Os juízes e 
também para os miltaros. 

Ora, salvo melhor opinão, s: 
estes e só estos, que 
de uma atitude destas neste 
otqnsdb! 

Em face do exposto queremos 
avançar uma ideia sória e demo 
craticamente respeitável 

Dado fugir a qualquer tipo de 
lógica a existência 6 funciona 
mento de uma Instituição Nacio 
nal (as Forças Armadas), cujo 
fim exclusivo é a Detesa da Na: 
ção, estar em aparente dessin 
tonia com grande parte dos die 
rentes sectores que constituem 
a vida nacional, então, que se 
taça um PLEBISCITO, sobre so 
as FA's devem acabar ou não, o 
que seria precedk 
debate sobre o tem 

A ideia nem sequer é inódita! 
a Suiça acabou de tazer um 
plesbiscito sobre o mes tema 
há poucos meses. e a Islândia 
por exemplo, não tem mil 
tares (2) 

Deste modo, deixariamos de 
viver em aparente anacronismo é 
tirariamos a limpo qual o sentir 
profundo da Nação. Se, por aca 
so a maioria dos portugueses 
achar — o que desde já duvida 
mos — que, ao fim de 850 anos 
os militares são dispensáveis 
pois estão no seu pienissimo 
direito 

Nós. formamos as tropas, ar 
riámos a Bandeira e mandamos 
o corneteso mais antigo (um dos 
descendentes dos que tomaram 
Lisboa aos Mouros), tocar direi 
volver, destroçar. (3) Fazia-se 
desquil arrumavam-se as pra 
teleiras e entregavam-s 
chaves dos Quartéis 
provasse pertencer-ihes 

Até lá, deixem-nos em paz! 


a os 


de amplo 


1) Escolhemos os astronautas. por 
não h nenhum português a 
exercer a acimidade e assim não 
criamos qualquer tipo de suscep 
tibiidad 


2) Embora tenha en 
defesa aos EUA 


(3) Convém lembrar, que dado 
se tratar de um despedem 
com justa causa, ser de bom tom 

cio: outra act 


| 
| 
| 
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ADFA VAI TER 
A SEDE QUE MERECE 


«Corremos pengos, passa- 
mos fomes e sedes. Tudo 
suportamos de boa mente, 
porque serviamos a Pátria e, 
para outra coisa não anda 
neste mundo quem tem a 
honra de vestir uma farda» 

Estas palavras de Mouzi- 
nho de Albuquerque calam 
bem fundo no espirito da- 
queles que. com orgulho e 
devoção. pelo seu esforço, 
dedicação. vontade de lutar 
e de vencer conseguiram 
congregar-se em tomo dos 
valores e dos interesses na- 
cionais, com total dádiva e 
entrega de si próprios. Com 
efeito, depois dos netastos 
atropelos, passada que foi a 
época ignominosa da sub- 
versão dos valores éticos. 
morais e humanos, começa a 
vislumbrar-se de forma bas- 
tante positiva, o respeito, a 
solidanedade civica e a dig- 
rulicação dos deficientes das 
Forças Armadas Portu- 
quesas. 

Tal como Mouzinho, os de- 
ficientes também escreveram, 
belas e honrosas paginas da 
nossa História, e, é bom ter- 
-se presente que é fundamen- 
tal para a Unidade Nacional, 
para a identidade de um povo, 
a existência, o conhecimento 
e a comunhão desse povo 
relativamente à sua História 
Não nos esqueçamos que 
Pais sem memona é Pais 
sem futuro 

Foi com grato prazer que 
no dia 23 de Novembro pas- 
sado, participei em nome do 
«Boina Verde», num encon- 
tro promovido pelo «Jornal 
ELO», onde estiveram pre- 
sentes todas as revistas mili- 
tares e durante o qual o seu 
director Sr. Patuleia Mendes 
fez uma breve exposição so- 
bre a sua realidade actual e 
perspectivas futuras Segui- 
damente falou o presidente 
da ADFA Sr. José Eduardo 
Gaspar Arruda, que de forma 
clara fez o ponto de situação 
da Associação. dos trabalhos 
desenvolvidos tendentes a 
melhorar as estruturas de 


apoio social dos Associados, 
sua formação profissional 
reabilitação e integração no 
meio social e ainda das rela- 
ções existentes entre à ADFA 
e suas congéneres dos Pai- 
ses de lingua Oficial Portu- 
guesa e outros contactos in- 
ternacionais 

Foi num clima de total 
abertura que o Sr. José Arru- 
da falou-nos dos anseios e 
objectivos da ADFA Ale- 
grou-nos a notícia de que as 
instâncias oficiais, nomeada- 
mente o Governo, as Forças 
Armadas, a Câmara Munici- 
pal de Lisboa, etc., tôm dado 
o apoio indispensável e me- 
recido, apoio esse consubs- 
tanciado na construção da 
nova Sede da Associação lo- 
calizada no Lumiar próximo 
do Lar Militar. Este imóvel 
construido com o rigor que 
as novas tecnologias acon- 
selham irá beneficiar não só 
os associados das Guerras 
do Ultramar mas também to- 
dos aqueles que hoje ou 
amanhã, no cumprimento do 
dever se constiturem em 
deficientes. 


Psy 


Pelo Major Páraq 


FRANCISCO SANTOS 7] 


Vista parcial da futura sede da Associação dos Deficientes das 
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CULTURA 
FÍSICA 


Pelo PSAR [Pelo PSAR PÁRAO. | 
a T. OLIVEIRA 


INTRODUÇÃO 


A ausência na nossa revista do artigos que 
abordem de forma objectiva toda à peobiomática 
da Cultura Fisica teve peso bastante para que 
após algumas indecisões, tivesse proposto à apre- 
sontação de uma sórie de trabalhos que, estou 
corno, mão contribui para um entiquecimento na 
área da Cultura Fisica de todos 08 lotores da 
-Bowma Verdo- 

Tendo-me sido tacuitados. ao longo da minha 
carreira profissional, conhecimentos muito vastos 
nesta área pela Irequência do Curso de Instrutor 
de Educação Fisica do CMEFED. pelos contactos 
que mo vão sendo proporcionados com pessoas 
ligadas à Cultura Fisica, pelas funções que venho 
exercendo na minha Unidade no âmbito da Edu- 
cação Fisica o Desportos e ainda pelo inequivoco 
valor dos conhecimentos adquiridos nos Estágios 
e Congressos do Educação Fisica HORIZONTE 
nos quass tenho participado de há três anos a esta 
parto. graças à compreensão e apoios sempre 
prestados peto Comando da BOTP2. estou hoje 
de posse de elementos que seria injusto quardar 
na gaveta exciuswamento para uso pessoal 

Sem a pretensão de apresentar estudos dema- 
sado exaustivos ou de tentar substitui 08 já exis 
tentes pelos que me proponho elaborar atenden- 
do, por um lado à complexidade da matéria e, por 
ouiro à divergência de opiniões que por vezes 
existom entre 05 estudiosos da Cultura Fisaca. ires 
procurar que 0s meus trabalhos se pautem pela 
simplicidade. cimeza e objectridado 


HISTÓRIA 


Se recuarmos no tempo até 80s povos primis. 
vos encontramos ai as prmexas acimidades cor 
porais intimamente relacionadas com as necoss- 
dades de alimentação, locomoção. ataque e detesa 
e algumas vozes já do recreação Comproensival- 
mento não havia ensino organizado das várias ac 
tvidades à desenvolver e a aprendizagem fazia-se 
essencialmente poios ensaios e correcção dos er- 
ros cometidos 

O aparecimento da agrcunura wanstorma o 
pastor -querreso nómada no agricultor sedentário 
surgindo assm um novo esxclo veda com neces- 
sidades implicitamente diterentos. O novo agricul- 
tor começa a perder algumas qualidades que ape- 
nas lhe eram necessárias nas lutas é começa 
ser perturbado pelo pastor-guerrevo nómada que 
anda existe é que, vendo a fragiidade das insta 
lações dos agricultores sedentários. se apoderam 
delas obrigando Os seus ocupantes a fugir e a 
procurarem outros locais para se instalarem. 


Um novo concerto de delesa tá-los retomar as 
actividades fisicas e, 05 exorcícios de destreza 
força vão ocupar 08 seus periodos de lazer 

Não só 0 aspecto utiltário terá exercido infiuán- 
cias nas Iransfomações operadas ao logo dos 
tempos nas actwidades lsicas. O culo em home- 
nagem às divindades através de riuais em que 
estavam insendas as danças mágicas. eróticas e 
querreiras tave também um papel importante no 
desenvolvimento. correcção e aperteçoamento 
dos exercicios corporais 

Estudando as crvlizações Egípcia, Hebraica 
Persa e Grega, por exemplo. encontramos do- 
cumentos escritos e figuras que dão testemunho 
da quantidade o complexidado de acimidados tis. 
cas que então so praticavam é que retietem 
também a importância que em cada época era 
atribuída aos curdados a ter com 0 corpo. 

Os Egípcios praticavam exercicios gimcos 
corrida, sahos. arremessos. equitação. esgrma 
hua, DOXO, natação. remo, corida de carros é 
dança! Existem ainda em alguns museus bolas 
torradas à couro que testemunham a prática de 
fogos com bola por este povo 

Será curioso referir a diversidade dos jogos 
adoptados pela cidades Gregas (Esparta e Ato- 
nas) se compararmos também os fins que cada 
cidade pretendia alcançar Os Espartanos eram 
um povo em permanente estado de alerta e prvi 
legiavam a formação do soldado em detrimento de 
todos os restantes valores Aos 7 anos as crianças 
tinham de abandonar à famila e passavam a viver 
em comunidades que eram chefiadas peios mais 
fortes. Aos 20 anos entram para O exórciio e ah 
adquirem formação mitar até aos 30 após o que 
assumem o comando dos mais novos. 

Este povo desenvolvia actividades que Ihe q; 
rantisse uma boa preparação física para a defesa 
do território e para 05 jogos e praticava ainda 
corrida e desportos hípicos 

Por outro lado os Atenienses mais virados para 
os valores cuiturais onde estão presentes a ker 
tura, a política. a educação física. à estética e a 
arte seguem um caminho dilerente dos Espar. 
tanos nos jogos. Aprendem os saltos em alura e 
em comprimento. lançamentos do disco e do 
dardo e praticam à luta 6 à corrida 

Para dar torma à religião dos deusos Olimpicos 
surgem novos jogos em homenagem à esses deu 
sos que se julgava residirom no monto Olimpo 
Nestes jogos procurava-se demonstrar o poder da 
cidade estado uma vez que 0 confronto nos jogos 
era simultâneamente físico o poliico 

Pelo facto de os Gregos utikzarem provas ootec- 
tivas Os jogos Okmpicos eram constituídos por 
provas individuais. 

Os jogos Olimpicos reaizavam-se de 4 em 4 
anos no mês de Julho e tinham a duração de 5 a 7 
dias dmdidos em 4 fases 

1.º Disputa no estádio — Corridas e o pancrácio 
(misto de luta e pugiato do extrema violência) 


2* Disputa no hipódromo — Corridas de carros 
e de cavalos 
3º Disputa no estádio — Pentatio (corda ar 
mado, luta, corrida. lançamento do disco. lança: 
monto da hasta - lança do po dardo) 

4.* Distribuição de prémios — Coroas de louros 
e ramos de olweira 

AS transformações sociais operadas na Grécia 
no Séc HI/1V a.C. possibinam a ascensão social e 
consequentemente 0 acesso de maior numero de 
atiotas aos jogos Os melhores atiotas começam a 
sor pagos e surge O protissionalsmo no desporto 
que passa para segundo plano da educação o dá: 

se prioridade à educação intelectual 

Simultâneamente começa a mandestar-so o do 
maio Romano na Grécia e dá-se a fusão das 
duas culuras 

No Séc H aC vive-se novo apogeu na educa 
ção dos jovens e a componente fisica não 6 des 
prezada Aumentaram as taciidades de recreação 
que se concreszavam nas termas que incluiam sa 
las para banho, pistas de corrida. besiotecas, 
serviços administrativos. serviços de bar e 
qnásios 

Apesar das transtomações operadas as actrv 
dades fisicas soltem novo revês e César. impera: 
dor romano. vai proibir 08 jogos no ano 393 4 C A 
queda do Império Romano dia o km das práticas 
desportivas na época 

Na Idade Média o desporto desempenhou um 
papel menos importante resumindo-se a sua prá 
tica à equiação. à caça é poços de armas 

Na Grécia continuava latente à ideia dos jogos 
Olimpicos e, nos anos 1858, 1870 e 1885 os Gre- 
gos organzaram Okmpiadas para os atletas do 
seu pais. Pierre de Coubertn idealizou Os actuais 
Jogos Olimpicos inspirados no desporto ingiós e 
em parto nas escavações realizadas na Oumpia 
Em 1894 lundou-se o Comité Olimpico Intermacio- 
nai (CO!) Dois anos mais tarde, celebraram-se 
em Atenas 08 primeiros jogos modemos. 

Para Prerro de Couberin «O despono é o curto 
voluntário é habitual de exercício muscular intenso 
encitado pelo desejo de progresso e não temendo 
ullrapassar O risco-, «procurar submeter O attsmo 
ao regime de moderação obrigatória é uma vio 
pia» 08 seus adopios têm necessidade de «Liber 
dado de excessos- Por isso Ihe deram a divisa 
“CITRUS, ALTIUS, FORTIUS- cada vez mais rápedo. 
mais alo, mais forte, a divisa dos que pretendem 
bater recordes. 


BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
— Apontamentos do Curso de Instrutor de 
Educação Fisica do CMEFED 
— Enciclopédia Combi Visual 


Isabel Rilvas, a primeira mulher portuguesa 
a saltar em queda-livro 


No primeiro artigo escrito sob este 
titulo, afirmamos que tudo era colec- 
cionável. Pode parecer a alguns dos 
nossos leitores ter havido certo exa- 
gero na nossa afirmação. Nós, po- 
rem, continuamos a acreditar nela e, 
para O provarmos, vamos dar exem- 
plos de novos campos do coleccio- 
msmo 

Começamos por um que nos é 
particularmente caro: o das «recor- 
dações» O leitor que pretenda 
iniciar-se nesta modalidade não pre- 
cisa de gastar muito dinheiro. Vá re- 
cortando e guardando jornais, revis- 
tas, fotografias, etc., e, muito espe- 
cialmente, retenha na memória as 
suas mais gratas recordações De- 
pois, é fácil quando quiser fazer 
uma «exposição», basta retirar o 
material do «arquivo» e mostrá-lo a 
quem liver os mesmos interesses 

Pois a nossa «exposição» de hoje 
é dedicada à queda-livre em Por- 
tugal 

Ora veja 

O primeiro salto de abertura co- 
mandada em Ponugal for efectuado 
no dia 14 de Outubro de 1930, nas 
pistas da actual Base Aérea nº 3, 
em Tancos. Foi seu autor o 1.º Cabo 
José Maria da Veiga e Moura, per- 
tencente à Esquadnlha n.º 1 do Grupo 
Independente de Aviação, de Pro- 
tecção e Combate. Utilizando um 
pára-quedas «AVIOREX», o cabo 


O Capitão Fausto Marques numa saida em -aspas= do JU-52 


Moura saltou a 800 metros de altura, 
indo aterrar, completamente ileso, a 
nordeste da povoação das Madei- 
ras A proeza mereceu-lhe um lou- 
vor publicado na Ordem de Serviço 
do Comando da 3º Região Militar 

Após este salto, um longo interre- 
gno iria decorrer. Apenas no ano de 
1953, durante um curso de instruto- 
res realizado em Pau, França, 0 en- 
tão capitão Mário Robalo voltana a 
repetir a proeza. Este curso foi fre- 
quentado, igualmente, pelo alferes 
Fausto Marques, sargentos Amenco 
de Matos e Coelho Gonçalves Fo- 
ram, pois, estes militares, os verda- 
deiros precursores da queda-livre 
em Portugal. O então alferes Fausto 
Marques cedo se destacou dos res- 
tantes. O seu entusiasmo e dotes 
naturais permitiram-lhe alcançar um 
mivel técnico notável para a época 

O ano de 1956 ficara marcado 
pelo aparecimento da primeira 
mulher portuguesa a efectuar um 
salto de abertura comandada. Cha- 
ma-se ela Isabel Bandeira de Mello 
(Rilvas) e era conhecida nos meios 
aeronáuticos por «Isabelinha-. De- 
tentora dos «brevets» de piloto civil 
de avião e planador, estava, ainda, 
qualificada como pára-quedista do 
1.º Grau, após um curso tirado em 
Biscarrosse, França Em Agosto de 
1956 volta ao Centro Nacional de 
Pára-quedismo de Biscarrosse onde 


obtém o «brevet» do 2º Grau, o que 
lhe permite saltar em queda-livre 

No ano de 1957, mais precisa- 
mente entre 7 de Março e 23 de 
Maio, realizou-se em Portugal o pri- 
meiro curso de instrutores de pára- 
-Quedismo militar, de cujo programa 
constava iniciação à queda-livre 
Começaram a instrução 3 oficiais, 6 
sargentos e 9 praças, tendo obtido 
aprovação 3 oficiais, 4 sargentos e 6 
praças. Para a história, aqui fica o 
registo dos seus nomes: Cap Fer- 
reira Durão; tenentes Curado Leitão 
e Morais Simões, primeiro-sargento 
Arlindo Mendes, segundo-sargento 
Aureliano Gaspar, furméis Armando 
de Oliveira e Albano de Carvalho, 
primeiros-cabos Ferreira dos San- 
tos, Luis Morgado, Fonseca Cravi- 
dão, Jacinto Cameiro, Cadete Bel- 
chioninho e Antônio Valente 

A partir desta data assiste-se a 
uma constante evolução das técmui- 
cas e meios utilizados pelos pára- 
-Quedistas portugueses. Dos quase 
primitivos pára-quedas PSD 2, B-12 
e Skydiver, passa-se para os EFA 
656-11 e EFA 6571 e destes para o 
Olimpique, Papillon, até chegarmos 
aos nossos dias com essas maravi- 
lhas da técnica que são os pára-que- 
das tipo ASA Strato Cloud, Pegasus, 
Pára-Foils e MT-1-XX 


O COLLECTAS 


TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
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sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
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T— = 15 mm 


PÁRA-QUEDISMO NA FILATELIA (11) 


Pelo Coronel Médico (R) 


ANTÓNIO CABRAL REGO 


Sobre a temática em causa 
e na continuação do artigo 
publicado no numero antenor 
do «Boina Verdes, informamos 
que encontrámos cerca de 
meia centena de selos com 
pára-quedas Esta listagem 
não é exaustiva, podendo exis- 
tir Outros selos não sinaliza- 
dos. Por esta possivel omissão 
pedimos desculpa aos leores 
e a sua colaboração 

Solicitamos a todos aqueles 
que conheçam outros selos, o 
favor de entrarem em contacto 
conosco, para que esta lista- 
gem fique o mais completa 
possivel. Apelamos a outros 
para escreverem sobre marcas 
postais, flâmulas, inteiros 
postais, etc, que se relacio- 
nem com este tema, Não 
conhecemos nenhuma publi- 
cação especializada sobro es- 
ta temática e constituiria um 
óptimo ponto de referência. 
pesquisa e incentivo para 
quem inicie uma colecção te- 
mática, já que terá o caminho 
inicial facilitado. 

O Coronel pára-quedista Mira 
Vaz publicou a «História Suonta 
do Destacamento de Pára-que- 
distas de Timor-, em cademo 
anexo do «Bona Verdes. nº 
149 — JUNHO 89 

Esta história é curta e 08 -pá- 
ras» provavelmente estiveram 
em Timor de 7 de Abni de 1975 
a 7 de Dezembro do mesmo 
ano, tendo sido dos ultimos mui- 
tares a deixar aquele território 

Facio curioso e digno de re- 

tgado à filateãa o termó- 
no de Timor Português tinha 
admyinestração postal indepen- 
dente e, O soldado pára-que- 
dista é representado no selo n* 
341 (Yvert), na emissão unitor- 
mes mibtares em 1967, taxa de 
10 escudos O selo ilustra um 
mulitar com unitorme de campa- 
nha (camutlado) e bona verde 
empunhando uma pistola-me- 
tralhadora F BP. 

Outros territórios vultramar- 
nos, apesar de terem emissões 
sobre uniformes militares, 
nunca o representaram. No en- 
tanto, os -páras- permanece- 
ram na Guiné, e Moçam- 
Dique, com 
meritónas e dignas de registo 
Paradoxalmente, a história es- 
creveu-se direito por linhas 
tortas, e Timor que nunca tinha 
tido pára-quedistas. represen- 
tou-os nos seios, oto anos an- 
tes da sua presença 


Continuamos a listagem com 
O número referência do catálogo 
Yvert à que se seque o ano de 
emissão e a descrição sumária 
do selo. 


CHECOSLOVÁQUIA 
945 - 1958 — Manitestações 
desportivas 


de salto e pára-quedsmo em 
Bratistava 


1334 - 1964 — Exploração do 
universo 
valor 1k — pára-quedas e 
cápsula 

URSS. 


1825 - 1956 — 3º campeo- 
nato de pára-quedsmo em 
Moscovo 


', A 4 
CESKOSLOVENSÃO * 
T/A 
N 


valor 40k — pára-quedas 
3570 - 1969 — Desportos 
técnicos 

valor 6k — pára-quedismo 
pro? = 1970 — Emissão Luna 
1 


valor 10k — pára-quedas e 
cápsula 


BRASIL 


1717 - 1985 — 40 * Anworsá- 
no do pára-quedismo málitar 


valor 12 xv — pára-quedas 


TIMOR PORTUGUÊS 
341 - 1967 — Undormmos mali- 


tares portugueses 
valor 10€ — uniforme pára- 
-Quedista 1964 (camuflado) 


BULGÁRIA 
136ca- 1980 — 15º Cam- 


peonato do mundo de pára- 


-quedismo 

127 cc - 1980 — idem 
valor 13c — descida em 
pára-quedas 

valor 25c — queda livre 


REPÚBLICA DEMOCRÁ- 
TICA DO CONGO 


594 - 1965 — 5º Aniversário 
da h 
valor S 
dista 


— militar pára-que- 


Este artigo é dustrado, como 
não poderia deixar de ser, pelo 
selo de Timor (Yvert - 341), da 
URSS (Yvert - 3689), da Re- 
pubica Democrática do 
(Yven - 594) e pelo postal má- 
ximo, já com trinta anos, com o 
selo da Checoslováquia (Yven - 
945) Chamamos também a 
atenção para o canmbo dos 
CTT - Bratislava e com a inscri- 

jo «IV Campeonato de Salto e 

'ára-quedismo», verificando-se 
a plena concordância com os 
estatutos internacionais da ma- 
ximatika actuais, que naqueia 
ocasião não existam 


Cp 


Um aspecto do lançamento na DZ de La Filipa 


EXERCÍCIO LUSITÂNIA 89 


À cp312 do BP31, tomou pare no exorci 
cio da ll! BANDERA da BRIPAC que se rea- 
lizou na semana de 1 a 8 de Novembro de 
1989 na região CHINCHILLA, tendo estado 
presentes como observadores. o TCor Ta 
vares o o Major Gaspar da Chica 

À Companhia deslocou-se em 2 C-130 da 
BA3 para a Base de Los Lianos (Albacete) 
Após o desembarque, a companhia for trans 
portada em meios auto para o acampamento 


na área Chinchila de Monte Aragon onde 
ficou instalada, seguindo-se um «brieffing- 
sobre o exercicio onde o TCor Sierra Ta: 
buenca e os Comandantes Flores Sanmar 
tin e Apellansz Trapaga expuseram de forma 
clara à situação 

Terminado o «brioffing= foi constatado 
que O exercicio iria ser muito proveitoso para 
a companhia, visto que estava bem conce: 
bido, era muito realista e bastante completo 


NOVA FORMA DE VOAR 


Tel 


PIONEIRO DO PARAPENTE 


-de-semana (Grupos de 4 alunos) 


Para mais informações 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 
EM PORTUGAL 
Unico representante do Pais 
no 1º Campeonato do Mundo 


e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


(069/63 3801 Fax (069/63 2155 


Detentor do voo de maior duração 
Serra da Arrábia (2 horas) 


=== .— ( = 


— e | 7 mm 


COOPERAÇÃO LUSO-ESPANHOLA 


Após ser ministrada instrução de equipar 
com o pára-quedas espanhol deu-se inicio 
O LUSITÂNIA 89 com um salto na DZ de 
La Filipa, onde o vento soprava com 
bastante intensidade. Apesar dessa contra 
riedade o Comandante da Ill Bandera envi 
dou todos os esforços para que o saito se 
realizasse por forma que a companha pu 
desse obter o tão ambicionado "Brevet 
espanhol 

A manobra táctica desenvolveu-se fun 
damentalmente à base de conduta num 
terreno que permitia um perfeito controlo da 
companhia e simultaneamente acompanhar 
a evolução das unidades vizinhas. 

Ultrapassagens de unidades em 1.º esca 
tão, conquista de objectivos intermédios, 
apoio de fogos a unidades adjacentes, trans 
posição de campos de minas (brechas eram 
abertas pelos sapadores) ataque ao objec 
tivo final com fogos reais, rotura de combate 
sob pressão do inimigo, contra-ataques e 
barragem de eixos, foram algumas das ac 
ções levadas a cabo no decorrer do LUSI 
TÂNIA 89 

A ligação da companhia ao PC do Bata 
lhão revestiu-se de primordial importância, 
pelo que a acção do oficial de ligação, Ten 
Morales, foi extremamente valiosa 

Findo o exercicio, realizaram-se provas 
de tiro o um animado «cross» de 12 km para 
competição interna, nas quais a CP312 par 
ticipou extra-concurso 

À noite a delegação portuguesa toi pre 
senteada com um excelente jantar de con 
fraternização onde foram trocadas tem: 
branças 

Após o regresso a Alkala de Henares 
seguiu-se uma visita turística a Toledo e à 
Academia do Infantaria, que se revestiy do 
grande interesse 

Estava praticamente terminada a missão 

Para trás ficavam dias de sacrifícios, es 
forço colectivo, diversões, novos conheci 
mentos e amizades e foi com alguma tris 
teza, mas também com alguma saudade 
que a companhia abandonou o solo espa 
nhol onde se sentiu durante estes dias 
como se estivesse em casa 


Pelo TEN/PARAQ. 
A. FIGUEIREDO 


BATALHÃO DE INTERVENÇÃO 


RÁPIDA NA BOTP 1 


Pelo Major Páraq 


DIA DA UNIDADE: o Batalhão de Intervenção Rápida da BOTP.1 presente nas cerimónias protocolares 


Tonco a sore: orgânica- 
mente o BAS, a CCom e a CAcar 
duas Companhias independen- 
tes da Brigada de Pára-quedis- 
tas (PO) e uma Unidade de 
apoio geral, dificil se toma coor- 
denar essas subunidades em 
acções de prontidão operacional 
estabelecidas nos planos de re- 
colha, segurança, contingência, 
e qualquer outra intervenção 
que surja, se não forem enqua- 
dradas e treinadas, previamente, 
em conjunto 


Assim se criou em fins de 89 
na BOTP1, um Batalhão de In- 
tervenção Rápida, constituido 
por um grupo de Comando e Es- 
tado-Maior. a CCom, a CAcar e 
a CRR (Companhia de Reforço 
Rapido). esta com elementos do 
BAS., tendo cada uma das com- 
panhias 2 pelotões a 31 homens. 
cada. 


A filosofia da criação é imple- 
mentação deste batalhão ema- 
nada na directiva 01/89 da 
BOTP1 é a seguinte 

— Vincada vertente operacio- 
nal, com possibikdade de rápida 
implementação é capacidade de 
actuação nas mais variadas 
circunstâncias 

— Constituição, organização, 
treino e aquisição de capacidade 
de intervenção rápida de uma 
força operacional 

— Previsão de um programa 
de treino que não colda nem 


Lançamento de uma equipa cinófila — C130 (Mércules) — no Exercício 
BAT.CAÇ 01/90 


prejudique a missão atribuida à 
Unidade 

Para respeitar a directiva dos- 
poletaram-se 3 exercícios no 
ano de 1989 e 1 no corrente ano 
e está previsto a curto prazo 
mais um, sahentando-se em cada 
um O seguinte 

— O primeiro em 17 e 18 de 
Março de 1989. com a duração 
de 48 horas empenhou 198 ho- 
mens (saltaram 158 — 80%), na 
zona de ALCÁCER DO SAL. 
com o objectivo de COMANDO 
E CONTROLO NO ATAQUE 

— O segundo, em 10 € 11 de 
Abril de 1989, com a duração de 


30 horas, empenhou 160 ho- 
mens (saltaram 122 — 75%). na 
zona do campo de tiro de Alco- 
chete, com o objectivo da coo- 
peração Companhia de Atirado- 
res com a Companhia A/Car na 
CONQUISTA DE UM PONTO 
SENSÍVEL (pista de aterragem) 

— O terceiro, em 9 e 10 de 
Maio de 1989, com à duração de 
48 horas. empenhou 160 ho- 
mens (saltaram 130 — 80%), na 
zona de ALCÁCER DO SAL, 
com o objectivo de executar ac- 
ções de contra-guernilha contra 
patrulha IN infiltrados 

— O quarto, de 14 à 16 de Ja- 


LUÍS KRUG 


neiro de 1990, com a duração de 
48 horas, empenhou 190 ho: 
mens (saltaram 155 — 80%), na 
zona de ALCÁCER DO SAL, 
com o objectivo numa primeira 
fase, de execução de acções de 
querra convencional num ata- 
que, e numa segunda fase de 
acções de contra-querrilha 
Neste exercicio foram empenha: 
das 5 equipas cinófilas. das 
quais quatro saltaram de C-130 


— O quinto, está previsto para 
19 a 21 de Março de 1990, terá 
por objectivo a execução de ac- 
ções de contra-guerrilha após 
um salto automático táctico 
Nocturno, contra patrulhas IN in- 
filtradas através de salto manual 
táctico Noctumo 


Dos quatro exercicios execu- 
tados tentou-se respeitar os 
padrões de um exercicio tipo 
com as seguintes caractoris- 
ticas 


— Execução de saho táctico 
diuro (nos primeiros). noctumo 
(nos seguintes), com tempo de 
reorganização inferior à 1 hora. 

— Duração de 48 horas, com 
30 horas na zona de acção 

— Intenso treino de COMAN- 
DO E CONTROLO, com base 
nas comunicações via rádio 
(VHE) 


— Logistica leve, de acordo 
com os seguintes dados médios 
dos 4 exercicios: 180 rações do 
combate, 1000 litros de combus- 
tivel (10 viaturas — 400 km 
percormdos por cada), 5000 mu- 
nições de saiva, 10 potes de 
fumo. 


— Tentativa de manter 80% 
do pessoal a saltar, exceptuan- 
do apenas os condutores, lar- 
gadores, balizadores/dobra- 
dores 

— Respeito do TIMING dos 
exercícios, previamente estabe- 
tecido 


Os exercicios de Batalhão do 
Intervenção Rápida da BOTP1 
vão continuar, mais não seja 
porque têm um forte impacto po- 
sitivo no interesse, motivação e 
auto-contiança dos pára-que- 
distas 
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PÁRA-QUEDIS 


HOLANDA 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


E muito conhecida a expressão 
-Deus criou o mundo, os Holande- 
ses criaram a Holanda» que pre- 
tende demonstrar a notável acção 
dos holandeses no sentido de não 
permitir a invasão pelo mar do seu 
território 

A =hollowiand= que significa 
«pais escavado- e que esteve na 
origem da palavra Holanda, situa- 
-S€ no norgesto da Europa Faz 
fronteira a oeste é ao norte com o 
mar do Norte, a leste com a Repu- 
blica Fedoral da Alemanha, e do 
sul com a Bélgica 

O país é baixo e piano, com ex- 
copção de algumas colinas a su 
desta. Cerca de metade das terras 
fica abaixo do nivel do mar e mut- 
tas detas, recuperadas das águas, 
são protegidas por diques. 

O relevo caracteriza-se pela pla- 
nície dos Paises-Baixos, na sua 
maioria formada por pólderes. O 
ponto culminante do pais situa-se 
em Limburg. com apenas 110 
metros, 

No leste e no sudeste do país, 
onde as terras se encontram acma 
do nivel do mar, o escoamento das 
águas superficiais faz-se natural- 
mente, através dos rios; no oeste e 
no norte, situadas abaixo do nivel 
do mar, o escoamento é feito artifi- 
cialmente 

Com um clima considerado ma- 
rilimo tipico e uma área aproxi- 
mada de 36 854 km? para cerca de 


Escudo e Armas da Holanda 


14 milhões de habitantos (a maio- 
ria é germânica, com alguma mis- 
tura de gauleses e célticos), o remo 
da Holanda (que compreende anda 
as Antilhas Holandesas) não dis- 
pensou umas Forças Armadas 
bem equipadas e eficientes, diviit- 
das nos clássicos 3 ramos 

Exército — 25 000 voluntários e 
43 000 conscritos; 

Força Aórea — 14 000 voluntári- 
os e 4600 conscritos. 

Marinha — 14 700 voluntários e 
2200 conscritos. 

Como forças de -óites desta- 
cam-se os «Royal Netherlands 
Marine Corps» e o «KORPS 
COMMANDOTROEPEN (KCT)- 

É sobre esta unida pára-que- 
dista — o KCT — com inúmeras 
tradições e grande contributo no 
património histórico-mundial das 
forças pára-quedistas que hoje e 
no próximo numero iremos falar 


os ii, SA 


Para compreendermos a forma- 
ção do KCT temos de recordar a 
2* Guerra Mundial 

Em Junho de 1940 unidades es- 
peciais estabeleceram-se em In- 
glaterra para empreender ataques 
(raides) ao continente ocupado po- 
los exércitos do Ill REICH Estas 
unidades conhecidas por «com: 
dos», eram constituídas por solda- 
dos cuidadosamente escolhidos, 
recobendo um adestramento parti- 
cularmente duro que os habilitava 
a ultrapassar qualquer dificuldade 
no cumprimento da missão. 

A El do = -comando- deri- 
vou de «l RE-COMMANDOS- 
termo muito usado durante a querra 
Anglo-Boére. Um =comando- com 
cerca de 350 homens na organiza- 
ção militar aliada, estava dividido 
em unidades de 85 militares 
conhecidas por «troops-. 

Utilizado incialmente para en- 
tificar as unidades especiais aha- 
das, O adjectivo «comando» apa- 
rece posteriormente para descre- 
ver a acção desenvolvida por um 
unico soldado. 


ESCÓCIA 


Em 1942, soldados da ROYAL 
NETHERLANDS BRIGADE «Prin- 
ses Irene», receberam durante 3 
meses na Escócia, instrução mili- 
tar ministrada por «comandos» bri- 
tânicos. Como resultado deste es- 
torço. em Março de 1942 0 Nº 2 
DUTCH TROOP (uma unidade in- 
teiramente holandesa), e parte do 
Nº 10 INTERALLIED COMMANDO, 
pode ser activado e formado 


BIRMÂNIA 
E ASSAM (ÍNDIA) 


Após um longo periodo de trei- 
nos complementares em Inglaterra 
e na Escócia, o Nº 2 DUTCH 
TROOP é mobilizado para a Índia 
em Dezembro de 1943, com a fina- 
lidade de desenvolver acções mi 


Distintivo usado em 1942 pelos 


da ROYAL NL BRIGADE 
Irenos 


tares em Malaca e Samatra. Estas 
foram no entanto canceladas 
Contudo um pequeno numero des 
tes militares foram incorporados 
no Nº 5 TROOP (noruegueses, 
participando em acções próximas 
de Arakan Yoma (Birmânia) e 
Manipur-Assam (Índia) 

Em Agosto de 1944 o Nº 2 
DUTCH TROOP regressou a ln- 
glaterra Consolidada a ocupação 
pelos exércitos do Ill REICH de to- 
da a Holanda, 5 pára-quedistas do 
N*2 DUTCH TROOP juntaram-se 
ao -staff- de Sua Alteza Real o 
Principe BERNHARD e muitos ou- 
tros espalharam-se pelo território 
ocupado. 


HOLANDA 


Durante a operação «MARKET 
GARDEN» os pára-quedistas ho- 
landeses tomaram parte na luta, 
especialmente em 17 de Dezem 
bro de 1944, quando ataques de 
forças aerotransportadas levados 
a cabo próximo de Arnhem e 
Nijmegen. deixaram as suas 
marcas, 

Sete semanas mass tarde, eles 
tornaram a entrar em acção, desta 


NA HOLANDA 


vez durante o desembarque na 

ma de Walcheren, em 1 de No- 
vembro de 1944 (monumentos em 
Westkapelio é Flushing) é 


nha, durante cerca de um mês 


KORPS INSULINDE (KI) 


JANEIRO 1942 — Um destaca- 
mento avançado da Brigada =P 
cesso Irene» embarca rumo às 
dias Holandesas para participar na 
O declarada pelo Japão a 

EC 1941 

-— O avanço fulgurante dos ja- 
poneses impede o envio da res- 
tante Brigada para o sector das 
operações. 

10 ABRIL 1942 — O destaca- 
mento avançado recebe ordens 
para se converter em unidades do 
npo «comando- com a finalidade 
de executar missões especiais 
destruições, sabotagens, golpes 
de mão « reconhecimentos. 


— Esta unidade/destacamento é 
denominada NETHERLANDS 


SPECIAL OPERATIONS, mas é 


MAIO 1945 — O Ki recebe ins- 
trução no «Centro de Treino Pára- 
-quedista Nº 3-, em Chakiala, 
próximo de Calcutá (India) 
grupos de combate do KI 
participaram em 15 operações 
contra os japoneses na dha de Sa- 
matra, 8 destas operações inícia- 
ram-se com lançamento em pára- 
-quedas. 

MARÇO 1946 — O KI é desact- 
vado s seus efectivos são 
transferidos 200 homens para Ja- 
va, dando origem a novas unda- 
des -pára-comandos- e à Escola 
de Pára-quedismo das Indias Ho- 
landesas (SCHOOL VOOR DE 
SED VAN PARACHUTIS- 

N), 


Actual insígnia da boina verde dos 
pára-quedistas holandeses 


«SECÇÃO» 
ANGLO-HOLANDESA 


1943 — Criação da -Secção- 
em Inglaterra 

DEC 1943 — Um destacamento 
da «Secção» é transterido para a 
Austrália com a missão de assegu- 
rar e desenvolver o mesmo tipo de 
operações do Korps Insulinde 

1944 — Esta unidade é reforça- 
da por um grupo de abastecimento 
aéreo denominado =LUCHTVER- 
VOER COMPAGNIE- 


-BOERE-COMMANDOS 
que participaram na quer 
miínio britânico nd 


A GUERRA ANGLO-BOÉRE 
E A ORIGEM DO. 
“ADJECTIVO «COMMANDO». 


A tradicionalidesignação scommandos! ar tropas ii -quedistas 
holandesas reaparece ao tempo da Guerra Anglo-Boére pp os anos 
de 1899 e 1902. 

Onginalmente é regateado pelos «| -Bobrs- descendentes dos ho- 
landeses campesinos a dos refugiados | huguenotes franceses que, a 
principio, se acolher: puntado- e, lhes mais tarde, após a 
revogação do Ego de N Nantes « tda ora de 1652 e desde os. 
tempos da Companhia Holandesa das (Ennis seinsta- 
taram na zona do Cabo 

Com este histórico episódio era. inaugurad 
ração icola. que tanto honra os -Boérs= 

ém,. alguns anos, Os mesmos, sentir nten- 

tes a as insuportáveis exigências da DEIC (que impunha arbiraria- 
mente os preços de venda dos. Produtos agricolas) dando início ao cicio 
“de emigração para O interior. | 
Em 1806 ficaram sob domino botânico. ) que, todavia, não acei- 


ram 
por w vota de Som cm 
es o caminho da e: à 
e vires Estados tvi ESET 
rização para se fixarem co! Forno jon 
Entretanto, em 1849, afponor raios à apóia « 
— Transval 
A descoberta da: das minas de di eras de ey e a das minas. 
de ouro na ca. tom | a cidade de Joanesburgo num 
próspero centro mineiro, ao mesmo | Que se inicia um novo ciclo 
de violência politico-económica: os ingleses, com a preciosa ajuda das 
poderosas empresas mineiras, conspiram contra a independência. 
rou este facto numa guerra entre -Boérs= e britânicos cuja 
dureza e crueldade, Nenhuma das partes sobrepujava. 


eli 


Os Estados livres não dispunham de nenhum exército profissional 
getendendo-se com fracos meios contra um atacante muito superior. 

Neste contexto encontraram os -Boérs- os fundamentos e as tácti- 
cas para o emprego eficaz de uma guerra de guerrilha em escala 
reduzida. 

Isto durou cerca de 3 anos até à submissão total pelas tropas 
coloniais britânicas 

Apesar de tudo a violenta reacção e heroicidade dos «BOÉRE- 
-COMMANDOS» ficou lendária, pois mantiveram a sua independência 
e conservaram por longos periodos a sua identidade cultural 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 
PÁRA-QUEDISMO MILITAR NA HOLANDA 


Actual distintivo de especialidade 
para uso nos colarinhos do uni- 
forme de cerimónia 


SCHOOL VOOR 
DE OPLEIDING 

VAN PARACHUTISTEN 
— (soP) 


1 MARÇO 1946 — Activada om 
Batávia (Jakarta) a SOP 6 do 
imediato transferida para a Nova 
Guiné (Hollandia) 

-— Organiza e troina uma 
Companhia de Pára-quedistas 

1 MAIO 1947 — A Companhia 
Pára-quedista é oficialmente de- 
nominada 1º Companhia Pára- 
-quedesta (1 CP) e é transferida 
(via Bali) para Batávia (Java) 

JUL-AGOSTO 1947 — A 1CP 
executa à primeira acção de poti- 
ciamento na parte oeste da Ilha 
de Java 

SETEMBRO 1947 — A SOP é 
transferida do Holiandia (Nova 
Guiné) para a Base Aórea de An- 
dir, próximo de Bandung (Java) 

16 NOVEMBRO 1948 — 
Adestramento conjunto da 1CP 
com a Companhia Pára-quedis- 
ta/KST 

19 DEC 1948 — Saito opera- 
cional em Magoewo (Java), 

29 DEC 1948 — Salto opora- 
cional próximo de Djambi 
(Samatra) 

5 JANEIRO 1949 — Salto ope- 
racional nas proximidades de Ar 
Molek (Samatra) 


Pára-quedistas holandeses nos aquartelamentos de Engelbrecht von Nassau em Aoosendas! 


1 MARÇO 1949 — A 1CP é 
incorporada no KST mantendo a 
sua designação inicial 


DEPOT VOOR SPECIAL 
TROEPEN — (DST) 


15 JUNHO 1946 — Activada 
em Polonia (próximo de Batávia 
— Jakarta), 0 OST integra volun- 
tários holandeses e indonósios e 
assegura toda a instrução dos 
-pára-comandos=, compreende 
uma Companhia de Instrução e 
uma Companhia Pára- -quedssta 
— (CP) 

DEC 1946 a FEV 1947 — ACP 
combate em Celobes (Sulawesi) 

NOVEMBRO 1947 — O DST é 
transferido para Tjimahi (próximo 
de Bandung) 

5 JANEIRO 1948 — O DST 
adopta nova des KORPS 
SPECIALE TROÉPEN — (KST) 


KORPS SPECIALE 
TROEPEN — (KST) 


5 JANEIRO 1948 — Activado 
por permuta da designação do 
DST 


9 AGOSTO 1948 — É activada 
a Companhia Pára-quedista KST 
(CP-KST) 


16 NOVEMBRO 1948 — Exor- 
cicios e treino conjunto da CP- 
-KST e 1CP-SOP. 

17 DEC 1948 — As duas 
companhias, reagrupadas num 
GRUPO DE COMBATE PÁRA- 
-QUEDISTA são dotidas na Base 
Aérea de Andy (Bandung) com a 
missão de ocuparem o Aeroporto 
de Magoewo (a 7 km da capital 
republicana — Jogjakarta) no 
quadro da 2.* acção do polícia- 
mento do Exército Real das Indias 
Holandesas (KONINKLIJKE NE- 
DERLANODS INDISCH LEGER — 
KNIL) 

19 DEC 1948 (04.00H) — O 
Comando do KNIL inspecciona o 
GRUPO DE COMBATE PÁRA- 
-QUEDISTA,; 

(04.30H) — 1.º descolagem 
num C-47 A (Dakota), 

(06.00-06.45H) — O Aeroporto 
de Magoewo é atacado por ca- 
ças-bombardeiros, 

(07.10H) — O aeroporto é con- 
quistado. A pista de aterragem é 
desimpedida e as cargas explo- 
sivas desactivadas, 

(08.10H) — Após a conquista 
do aeroporto, o KST entrega-o 
ao Comando de 2 Batalhões de 
Infantaria 

— O KST (incluindo o GRUPO 
DE COMBATE PÁRA-QUEDIS- 
TA) é lançado sobre JOGJA- 


KARTA, domina a cidade e faz 
prissoneiros o Presidente Ahmed 
Sukarmo e todos os seus minis- 
tros 

29 DEC 1948 — O GRUPO DE 
COMBATE PÁRA-QUEDISTA 
salta próximo de Djambi (centro 
de Samatra) e ocupa o aeroporto 
e os campos petroliteros. 


30 DEC 1948 — Djambi é 
ocupada 

5 JANEIRO 1949 — Nova 
operação militar no centro de 
Samatra: 

— À ICP é lançada próximo 
de Agr Molek. A maior parto dos 
seus efectivos aterram num pân- 
tano, mas a central eléctrica, a 
refinaria e todos os furos do ex- 
ploração são capturados intactos 
antes da programada destruição 
pelo exército republicano. 

— A CP-KST 6 lançada peó- 
ximo de Rengat (Samatra) 

1 MARÇO 1949 — A ICP-SOP 
é incorporada no KST. A CP-KST 
passa a designar-se por 2 * COM- 
PANHIA PARA-QUEDISTA 

15 JULHO 1948 — O KST é o 
embrião do REGIMENT SPE- 
CIALE TROEPEN 


Fim da 1.º parte 
(continua) 
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INTRODUÇÃO 


Com este trabalho, pretende-se levar ao conhecimento dos les 
tores os maletícios de uma das últimas calamidades a que a socie- 
dade mundial se está a sujoitar, descrevendo algumas acções fisio- 
lógicas das drogas na humanidade e consequências sociais da toxi- 
comania. Será feita uma abordagem de modo a alertar aqueles que. 
por razões várias, ainda não se aperceberam dos resultados notas- 
tos para o consumidor em panicular, e para as socwdades futuras 


em geral Pai 


tal, começaremos por abordar 


Tipos e origens das drogas 
— Quem e porqué as consome 


— Seus maleticios 


— Algumas medidas para a redução do seu tráfico 


TIPOS E ORIGENS 
DAS DROGAS 


Em sentido restrito. poder-se- 
-4 defina DROGA, como sendo 
toda e qualquer substância ou 
produto que, pela sua acção no- 
civa € ministrada regularmente, 
causa modificações e depen- 
dôncia 

As drogas, quanto à sua pro- 
veniência, surgem do ordem 
QUÍMICA e VEGETAL, e quanto 
aos seus efeitos, agrupam-so 
em 


— Leves ou fracas, nomeada- 
mente 0 café, O álcool e o 
tabaco 

— Médias ou moderadas, tais 
como a hamba é o haxixe, 

-— Pesadas ou fortes. alucinogé- 
neos — LSD, mescalina, etc. 
depressores — barbiuricos. 
etc. narcóticos — mortina. 
heroina, etc 


— Miguel Buttuller, Lda, — 
37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA - Telet 3234 71 
ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 


assim como: 
Bonés. Fardas militares e civis 
Botões. Cordões, Dragonas, 


Galões, Divisas, Charlatoiras 
Camisas, Emblemas. em metal. 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 

Condecorações. Espadas. Cintos 
e Fiadores Banderas, Estandar 
tos, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


QUEM E PORQUÊ 
CONSOME DROGA 


Se. inicialmente, as drogas 
eram utilizadas pelos curandei- 
TOS nas suas acções para curar 
malestas e nas sessões de bru- 
xaria para libertar as pessoas 
dos maus espiritos. também tor 
ram usadas dentro do âmbito re- 
ligioso. O Homem desde sempre 
recorreu aos venenos sagrados 
na prestação de cultos e para 
mergulhar em exaltações relgio- 
sas, afirmando que, por meio 
delas. entravam em contacto 
com DEUS 


Recorreram às drogas gênios, 
escritores, músicos, filósotos e 
pensadores, crentes de que as 
mesmas lhes influenciavam as 
actividades mentais e que mila- 
grosamente se abriria um ter- 
ceiro olho ou sexto sentido 
Também os deprimidos, os trus- 


trados, Os impotentes, os deses- 
perados e os deficientes fizeram 
uso de drogas para, nas alturas 
criticas, ultrapassarem as suas 
barreiras 

Mas 0 quadro dos consumido- 
res de croga veio a alterar-se 
totalmente! 

Se. antes da década de 
sessenta, os heroinómanos 
eram homens que viviam em 
bairros urbanos, principalmente 
negros, nos ESTADOS UNI- 
DOS. hoje, cada vez mais, jo- 
vens do campo universitário se 
entregam à heroina. Se. antiga- 
mente, grande parte dos consu- 
midores de droga eram adultos 
das classes média e supenor, 
actualmente, as drogas são 
consumidas por jovens da todas 
as classes sociais. Se, outrora, à 
marijuana era consumida por 
sectores miseráveis das comuni- 
dades MEXICO/AMERICANAS, 


em França ou por musicos de 
JAZZ hoje juntaram-se-lhes as 
crianças e os adolescentos 
Noutros tempos, 05 loxicômanos 
eram soltános e normalmente 
subjugados a uma única droga 
Agora, além de polidrogados. 
jovens, homens e mulheres 
fazem-no colectivamente. Inquê- 
ritos feitos em todos os qua- 
drantes do Globo, mostram que 
os filhos dos operários e, sobre- 
tudo, dos agricultures, incorrem 
muito menos em toxicomania do 
que os filhos dos quadros supo- 
nores, e que o elemento temi- 
mino esta crescentemente a cair 
no circulo infernal da droga 
Os mesmos inquéritos de- 
monstraram que na maior parte 


Marijuana 


LSD 


dos casos. os loxicomanos 
tinham sido indicados, tendo os 
iniciadores estatuto superior Os 
mais velhos influenciaram os 
mais novos, os professores in- 
fluenciaram os estudantes, os 
burgueses e intelectuais actua- 
ram sobre as classes modestas 
e operárias, e as universidades 
influenciaram os liceus. 

Em resumo: actualmente o 
uso da droga não se cinge sor 
mente aos adultos, aos intelec- 
tuais ou aos que são portadores 
de problemas psico/sociológi- 
cos. Ela estende-se a todas as 
classes sociais, a todas as ida- 
des, sendo o numero mais 
assustador o dos jovens com- 
preendidos entre os 15 e os 25 
anos de idade 

— O que levaria a juventude a 

entrar no campo da toxico- 
mania? 

— O que vê e procura a ju- 

ventude na droga? 

— Porque continua à juventude 

a tentar viagens, sabendo, 


Pelo Capitão SGPO 


à partida, que delas mudos 
não se libertarão e que ou- 
tros não regressarão? 
Esta e muitas outras pergun- 
tas são fácil é constantemente 
efectuadas, mas não se tem 
obtido de igual forma a sua 
resposta 
O desenvolvimento tecnológico 
na industria quimica e farmacéu- 
tica, a evolução sociológica e a 
lberdade de acção da juven- 
tude; o desenvolvimento indus- 
trial quo originou melhores con- 
dições de vida, mais levou à ju- 
ventude para o abandono por 
parte da sociedade, com a con- 
sequente queda de certos pa- 
drões cívicos e morais que 
acompanhados de um desajus- 
tamento da religião à evolução 
da sociedade, principalmente a 
mais jovem, estão na base da 
calamidade que dizima milhares 
de vidas A juventude cedo to- 
mou conhecimento das injusti- 
ças, das depravações, da falta 
de objectivos e da corrupção em 
que cais à sociedade mundial 
Os jovens a partir dos anos 50 
começaram a sentir que O ho- 
mem deixou de ser centro gravi- 
tico da civilização, dada a sua 
degradação, ao mesmo tempo 
que o acusavam de apatia é in- 
diferença com que reaga aos 
acontecimentos que o rodi 
vam Para eles, os valores. o 
sistema, a ética e O humanesmo 
da sociedade existentes, não 
servem para à construção da 
sociedade que desejam Não 
querendo pertencer áquilo em 
que não acreditam e sentindo-se 
abandonados num mundo a que 
chamam de loucos, reagem 
procurando a felicidade, a reah- 
zação de sonhos. o amor, o beto 
e o perfeito, coisas que à soc» 
dade adulta, para além de não 
poder proporcionar. lhes nega A. 
juventude da droga já nada es- 
pera da religião, do ideal poli- 
tico, da famiha e do trabalho 
Eles pretendem fugir do Ho- 
mem, passar para O outro lado. 
atingir a realização do impossi- 
vel, à identificação com o todo, 
com Deus. já que, para eles o 
Homem sotre de um cancro letal 
criado e identificado com ete 
próprio A sociedade deste só- 
culo, fruto da revolução indus- 
trial que a transformou em autó- 


FERNANDO ESTEVES 


matos, virados demasiado para 
o EGO, abandonando os gran- 
des horizontes e objectivos e por 
consequência, não pôde acom- 
panhar as gerações vindouras 
Que, pouco a pouco, se sentiram 
incompreendidas e abandona- 
das aos destinos da sorte, já 
que não lhes eram mostrados 
quaisquer objectivos. 

Mas, antes, um mundo vasto, 
oco e vazio! À juventude deseja 
atingir a paz, o amor e a felci- 
dade na sua plenitude e não se 
contenta com a mediocridade 
que lhe 6 oferecia pela socie- 
dade adulta, é dai O recurso à 
droga. como sendo o ultimo 
meio para os atingir. enga- 
nando-se 


EFEITOS DA DROGA 


Ao abordarmos os efeitos da 
droga, deparamos com dois ti- 
pos: os de acção a curto prazo e 
nO individuo, é Os à longo prazo 
e na sociedade, 


Sendo os efeitos a curio prazo 
os mais palpáveis é visiveis, 
dado que se registam no consu- 


midor, são também os que mass 
atormentam a socedade Estes 
poderão traduzu-se, desde a in- 
capacidade fisca temporária à 
definitiva. da diminuição da act 
vidade mental à irracionalidade, 
dos desequilibrios sexuais à im- 
potência e à rigidez. dos filhos 
nascidos ao acaso, muitos defi- 
cientes, aos indesejáveis. aos 
não reconhecidos e abandona- 
dos, da procura inocente do 
amor livro. às orgias colectivas. 
acabando na depravação total 
da natureza humana, do desvio 
ao roubo, terminando no homici- 
dio, da falta de objectivos à não 
vontade de viver, parando na 
morte 


Tudo isto pode vir a aconte- 
cer, desde os menos capacita- 
dos intelectualmente, aos mais 
espertos, a partir do momento 
em que se disponham, volunta- 
riamente ou não, a entrar numa 
experiência. a qual O introduzrá 
no ciclo infernal da droga. Este, 
objectivamente, traduz-se em 
DÓSES CADA VEZ MAIS FRE- 
QUENTES, ENTRANDO NA ES- 


Ramo de Coca 


Haxixe Cilicito) 


CALADA DA ESCRAVIDÃO 
SEGUINDO-SE A DESCIDA 
VERTIGINOSA NA DECADEN- 
CIA E, FINALMENTE, A 
MORTE 


Se os efeitos atrás apontados 
se siluavam no ndividuo e eram 
analisados de imediato é singu- 
larmente, a mesma análise já 
não poderá ser feita quando o 
mesmo individuo. integrado numa 
sociedade. fez parte activa dela 
e companiilha da mesma. Esta 
terá de ser orentada para as 
consequências futuras dos atro- 
pelos actuais 


Como serão os filhos fruto das 
orgias inconscientes? -Os cro- 
mossomas conservam normal- 


mente 0 mesmo código genético 
ao longo de centenas de mi- 
Ihões de anos e é o que faz a 
estabdidade da espécie Mas. 
sob o eledo de agentes extre- 
mamente poderosos, podem 
sotrer mutações hereditárias, e à 
espécie pode sofrer mudanças 
monstruosas, ou desaparecer - 
(Extraido do livro =O Mundo dos 
Drogados»,) 

Como reagrão as gerações 
vindouras à sociedado que as 
gerou? Como será a sociedade 
que formarão? Que destinos terá 
o mundo quando o poder estiver 
nas mãos daqueles que a ele 
vieram sem razão de ser, sem 
vontade de crer, sem estimulo, 
sem lei e gerados em suporte 
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A DROGA E A SOCIEDADE 


Cravagem-do Centeio 


degradado? Qual será o destino 
dos seus descendentes estro- 
prados que se multipkcarão de 
geração em geração? Não será. 
porventura, caso o homem não 
consga rapidamente controlar 
tal calamedade, a sociedade tu- 
tura constituida ou só por estro- 
piados, alucinados, homicidas, 
mpotentes e depravados? Onde 
ficará o paraiso do amor feito de 
flores numa plenitude de febci- 
dade, a que tanto a juventude se 
está a submeter para O atingir? 
Virá em breve o tempo em que o 
equilibrio da vida quotidiana se- 
rã mantido pelo uso de droga 
numa norma desejada Reah- 
dade aberrante, mas realidade 
afinal (Dr B F SKINNER, 
Extraido do livro «Viagem à 
Droga-) 


REDUÇÃO DO TRÁFICO 
DA DROGA 


Muitos serão os caminhos que 
poderão levar a uma solução, 
mas poucos serão interamente 
eficazes. À solução de tal epide- 
mia passa necessariamente polo 


Homem. pela sua vontade e crer 
e pelo seu determinismo. A 
repressão dirigida, principal- 
mente, contra os consumidores 
revelou-se impotente e inacer- 
tada. No plano terapéutico, à ac- 
ção médica é limitada Ao nivel 
famihar e dos educadores. não 
podem esperar grandes contri- 
bulos, dada a crise actual de 
confiança A sociedade tem de 
começar por elaborar leis ade 
quadas contra os traficantes e 
produtores A droga tem de ser 
combatida na origem, no contro- 
lo da produção e venda dos pro- 
dutos farmacéuticos, no comba- 
te aos laboratórios clandestinos. 
criando, ao mesmo tempo, uma 
rede eficaz de informação. com 
programas transmitidos nos mer- 
os de comunicação social, nas 
escolas e faculdades e nas 
fábricas Prevenir os jovens com 
exposições simples mas eluci- 
dativas. com informação médi- 
co-centitica 


Em suma: facultar aos jovens 
uma forma tão clara quanto 
acessivel aquilo a que se pode: 
ria Chamar O PEQUENO LIVRO 
NEGRO DAS VIAGENS Para 


tudo isto ser possivel é lunda 
mental uma decidida vontade 
mundial 


CONCLUSÃO 


Foi festa uma abordagem dos 
tipos e ongens da droga, das ra- 
z6es da toxicomania da juven- 
tude, dos seus maletícios e al: 
gumas medidas de combater o 
seu tráfico Se não actuarmos 
rápido e eficazmente, de modo a 
desviarmos a juventude da rota 
que traçaram, corre-se o nsco 
de se assistir à maior e mais in- 
desejada destruição, da qual se- 
remos coniventes 
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SIEMENS 


Emissor / Receptor CHX 210 


Para telegrafia 
e fonia (J3SE, H3 


(F1B), grafia (A1A) 
E 


E Estabelecimento automático 
de comunicações 


E Correcção automática de erros 
em FEC e ARQ 


ECifra e Protocolo de identificação do 
Posto pretendido 


= “Frequency-Hopping” 
E Transmissão em “burst” 


E Processador de comunicações de fácil 
operação 


E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
E Comando remoto do equipamento 
E Selecção automática de canais 


= Composição modular permitindo 
a utilização dos elementos adequados 
a cada caso 


No dia 13 de Janeiro do corrente ano. toi elesa à nova Direc 
h a Ma É tu 4 ção desta Associação para 0 triénio 90/93, tendo sado 
e em E - seguintes associados 
ASSOCIAÇÃO DOS MILITARES ASSEMBLEIA GERAL 
2 — Presidente 
NA RESERVA E REFORMA (ASMIRR) CARMO — Senai 
No passado dia 5 de Novembro de 1989 esta Associação come- CONSELHO FISCAL 
Aniversário com um almoço/canvivio ocacado no GRAZINA — Presidente V REINALDO — Vice-presidente 
Entroncamento MORAIS — Secretário 
Jodo Campos Sardinha. estiveram ainda | DIRECÇÃO 
te da Assembleia Municipal do Entronca- 
da Comunicação Social socos e suas 


eletos os 


CABANAS — Vice-presidente 


mento. representantes 
familias 


MACEDO — Presidente LADEIRA — Vice-presidente. 
PIMENTEL — 1º Secretário. ORLANDO — 2* Secretario 
GOMES — Tesoureiro 


VISÃO NOCTURNA - KN 200/250 


— ARMAS INDIVIDUAIS 

— ARMAS COLECTIVAS 

— TELEMETROS LASER 
CÂMARAS VIDEO 


O : NORWAY 
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AUSCULTAÇÃO 


PULMONAR 


A auscultação pulmonar faz parte da observação clinica de qual- 
quer doente 0 seu inventor tor René Laennec em 1816. Antes dessa 
data, ulilizava-se a técnica da percussão para avahar as alterações 
da dinâmica pulmonar e consistia em bater com o dedo médio em 
várias regiões do tórax e ouvir a ressonância por ele produzida. era 
um método que recolnia pouca informação e portanto de pouca utili 
dade por si só Um cia em 1816, Laennec tem de observar uma 
povem doente internada no Hospital Nocker em Paris que se quemna- 
va de tosse e dores no coração Obesa. tinha peso opulento e a 
percursão, através da sua camisa de linho grosso que médico algum 
ousara pedir-lhe que despisse (o que seria grave otensa ao pudor). 
não fazia ouvir qualquer som apreciável e Útá 


Desesperado mandou a doente 
recolher ao seu quarto e saw do 
hospital meditando profunda- 
mente no seu maiogro. Distrai- 
damente entrou nos jardins do 
Louvre. onde inumeras crianças 
se integravam a várias brinca- 
deras Parou a observá-las, e 
ao ver duas delas a brincar com 
um grande tronco de árvore teve 
uma ideia suba Atastou uma 
das crianças e aplicou o ouvido à 
extremidade do tronco enquanto 
a outra arranhava e batia na ex- 
tremidade oposta Voltou mecia- 
tamente ao quarto da doente e 
pegou numa pequena brochura 
que a rapariga estava a ler 
enrolou-a formando um 
cilindro e aplicou um dos extre- 
mos ao coração da doente e o 
outro do seu próprio ouvido, por 
este processo, conseguiu ouvir 
duma forma espantosamente ni- 
tida, não só os ruídos do cora- 
ção como também os sons pro- 
duzdos pela passagem ce ar 
nos pulmões. Chamou ao seu 
método auscultação indrecta e 
para substituir O canudo de pa- 
pel mandou construir um tubo de 
madewa à que chamou estetos- 
cópio. A forma ciindnica do este- 
toscópio toi posteriormente 
sendo alterada e hoje o aparelho 
compõe-se duma caixa de res- 
sonância pouco maior que um 
relógio e que se aplica ao tórax 
do doente, saindo daqui um tubo 
de borracha flexivel que termina 
em dois ramos que se adaptam 
aos ouvidos do médico 

Para auscultar um paciente o 
médico aplica o seu estetoscó- 
pio a toda a supertície do tórax 
para poder aperceber-se dos 
ruidos que o acto respiratório 
produz 

A respiração tem duas fases 
distintas: a inspiração em que o 
ar peneira nas vias aéreas su- 
periores e depois nos brônquios 
pulmonares chegando às ramifi- 


cações mais profundas, os al- 
véoios pulmonares, ai o ar liberta 
oxigénio para a circulação tro- 
cando-o pelo dúxido de carbono 
que é expirado em sentido 
inverso 

Numa pessoa sem doenças 
respiratórias auscuita-se O cha- 
mado murmuno vesicular que é 
devido à distensão dos aivócios 
pulmonares e que se assemeina 
ao ruido de um vento fraco num 
bosque. 

Na inspiração o murmúrio ve- 
sicular é longo e bem audível, 
na expiração O murmúrio é muito 
breve, muito fraco, quase mau- 
divel, O murmúnio é mais forte na 
parte inferior dos pulmões (ba- 
ses) do que na porção supenor 
(vérices) 

A frequência respiratória varia 
de 16 a 20 ciclos/minuto e pode 
estar modificada por aumento da 
frequência respratória (taqui- 
pneia) como no caso de febre, 
asma, estorço físico, etc ou di- 
minuido (bradipneia) 

Pode estar invertida a duração 
do murmurio, isto é, ser 
maior na expiração como na as- 
ma, enfisema ou tuberculose 

A intensidade do murmurio 
pode estar diminuída como no 
enfisema, congestão pulmonar. 
Serrames plurais, pneumotórax 
etc A respiração por vezes é 
rude em que o murmúrio se ouve 
com um timbre áspero e confuso, 
Gevido ao facto de o ar inspirado 
resvalar uma superficie que 
perdeu a sua regulandade em 
consequência de um processo 
inflamatório, como na bronquite, 
pneumonia, luberculose inci- 
psente, etc 

Encontram-se por vezes so- 
pros (que não têm nada a ver 
com Os sopros cardíacos) que 
têm tonalidades e traduções 
próprios. por exemplo, o sopro 
tubário é clássico da pneumonia 
e é resultado da transmissão do 


Pei 


som traqueal até à periferia atra- 
vês da densificação pulmonar 
que à pneumonia acarreta 

Outro sopro é o cavernoso au- 
divel nas cavemas da tuberculo- 
se, ou O sopro pleural da pleuri- 
sia OU O anfórico do pocumotórax. 

Para além destas alterações 
de sons normais, por vezes sur- 
gem ruidos que são patológicos 
a que se chamam sons advent! 
cios — roncos. sibilos e ter- 
vores 

Os roncos e sibilos são den- 
vados ao estreitamento das pas- 
sagens do ar, causado pela tu- 
metacção das mucosas ou pela 
presença de mucosmdades den- 
sas e aderentes. quando produ- 
zidos nos brónquios mais finos 
assumem uma tonalidade aguda 
(sibilos). quando são gerados 
nos brónquios de mar calibre 
apresentam uma tonalidade gra- 
ve — roncos. Este tipo de ruídos 
encontram-se na fase inicial de 
muitos processos inflamatórios 


Os fervores são devidos ao 
rebentar de pequenas bolhas 
que O ar produz ao atravessar 
brónquios ou alvéolos contendo 
secreções ou exsudados liqui- 
dos ou mucosos, sangue, etc 

Os lervores classificam-se 
em subcrepitantes quando se 
movem na inspiração e expra- 
ção e produzem-se nos brón- 
quios mais finos e parecem bor- 
bulhas a estalar simultanca- 
mente. um exemplo tipico 
edema agudo do pulmão. Os ter- 
vores crepitantes são audivess 
na inspiração e são típicos da 
broncopneumonia. Existem ou- 
tros ruidos que o estetoscópio 
leva ao ouvido do médico expe- 
rimentado: — atritos que são 
ruidos superficiais, ásperos. au- 
diveis na inspiração e expiração 
e são devidos ao roçar dos 2 
folhetos de pleura, quando esta 
se encontra inflamada (pleunisia) 


lo Capitão Médico 
CARLOS VARA LUIS 


O terminado este 


A auscultação dos ruídos pul- 
monares produzidos pela circuia- 
ção do ar nos movimentos respi- 
ratórios fomece um grande nu- 
mero de dados que são precisos 
auxiliares do diagnóstico. por 
es decisivos, sobretudo 
quando se coordenem estes da- 
dos auscultativeis com os forne- 
cidos pela percursão 

Para uma melhor consciencia- 
lização do lero curoso sobre 
este assunto, apresento-lhe um 
exemplo de diagnóstico pela 
auscuitação a broncopneumo: 
ma É claro que o médico n 
define O seu diagnóstico unica- 
mente pela auscuitação, aliás, o 
doente apresenta outros sinto- 
mas alarmantes de ordem pul- 
monar (tosse, expectoração por 
vezes com sangue) e de ordem 
geral (febre elevada, grande 
prostração) 

A broncopneumonia é uma in- 
tecção grave que atu alvéolos 
pulmonares e os brônquios si 
multaneamente, determinando 
focos de pneumonia dissemina - 
dos A auscultação revela à pro- 
dução de tervores subcrepitan- 
tes devidas aos factores bron- 
quite nos brônquios de médio e 
pequeno calibre, roncos é sibios 
disseminados, um ligeiro sopro 
tubário e diminuição do murmu- 
no vesicular nas bases dos 2 
pulmões. 

A percussão dá uma sonori- 
dade diminuída nestas zonas 

Com isto, caro leitor, dou por 
escia- 
recimento sobre o valor da 
auscultação 

Tamanho é a sua importância 
que o estetoscópo aparece hoje 
como um distintivo do médico, e 
for por ser assm que não rega- 
tee: algumas palavras dedicadas 
ao homem que o inventou, René 
Laennec que constituem uma 
espécie de homenagem, akés 
muito humide, ao seu génio de 
pioneiro 
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CONHEÇA A LEI 


ARRENDAMENTO (III) 


Concruioo O excurso pelo conteudo legal da retação, ou seja 
os direitos e as obngações que, em face da loí, integram a prestação 
do Senhono, centremos, agora, a nossa atenção sobre o conteudo 
legal da prestação do arrendatário. O artigo 1038 do CCv faz uma 
enumeração exaustiva dos deveres que recaem sobre à pessoa do 
arrendatano 

Assim, começamos logo pela obrigação de pagar a renda. 
O pagamento da renda ou aluguer é uma obrigação caracteristica do 
contrato de locação É a retribuição a que nos retermos no primero 
trabalho desta séne (artigo 1022 CCv — «Locação é um contrato 
pela qual uma das partes se obriga à proporcionar à outra o gozo 
temporário de uma coisa, mediante retribuição») é que nos aparece 
como elemento essencial do contrato de locação. O montante da 
renda 6, em pancipio, fixado por acordo entre o senhorio e o inquiino, 
tal como nos outros contratos onerosos. A importância à pagar será 
sempre estipulada em dinheiro e expressa em escudos portugueses, 
excepto no arrendamento do agricultor autónomo em que as partes 
podem convencionar expressamente o pagamento em géneros. 
tendo apenas como limite as rendas máximas nacionais estabeloci- 
das por Portaria do Ministério da Agricultura e Pescas, considerando 
Os géneros agricolas predominantes na região, a diferente natureza 
dos solos e as formas do seu aprovetamento 

A renda, como retribuição proporcional ao tempo e unidade de 
tempo, tem de ser determinada. No comércio, industria e profissão 
liberal não existem quaisquer kmites à determinação do seu montan- 
te No que toca às rendas habitacionais, distinguem-se trôs regimes 

1) regime de renda livre — não há qualquer kmite, sendo esta 
estipulada por livre negociação das partes. Deve constar expressa 
mente do contrato de arrendamento. sob pena de se transformar em 
regime de renda condicionada e ser reduzida, caso o seu cômputo a 
tal obrigue 

2) regime de renda condicionada — resulta de convenção 
entre as partes contratantes mas, com à hmitação de não poder 
exceder por mês o duodécimo do produto resultante da taxa de 8% 
ao valor do fogo no ano da celebração do contrato 

O valor actualizado dos fogos de habitação, quando construi- 
dos há menos de um ano à data do arrendamento, equivale ao 
preço de transmissão acrescido de uma percentagem a titulo de 
encargos inerentes âquela transmissão de 2/ ou ao valor locativo 
que resulta da primeira avaliação fiscal, tornando-se o coeficiente 
14 como factor atnbuído quando seja arrendado pelo construtor ou 
seu promotor. Excepto este caso, o valor do fogo determina-se pela 
seguinte fórmuta 


V=CtxCexAnxPex(1-085xVt) . sendo, 


elementos construtivos. revesimen 
tos é equipamentos estão em boas 


V = valor do togo 
Cf tactor relativo ao nivel de 


contorto, sendo 1 quando preenche 
todas as condições de habitabidade 
dotnidas pelo Reg Geral das Edi 
cações Urbanas. 

Acresce 0.1 ou 007 se tivor gara: 
gem individual ou colectiva. respec 
tivamente 

Acresce 0,08 ou 0,06 56 tiver quim: 
tal individual ou colectivo com uma 
área ou quota da área total para fogo 
de 302 ou mais 

Subtrai-so a 1, 0 valor 0,2 caso 
não tenha cozinha e 0.2 se não tivor 
casa de banho, reduzindo-se para 
metado o valor a subtrair se estas di- 
visões lorem do uso colectivo 

Cc = estado de conservação do 
fogo, sendo sempre de 1 quando os 


condições de conservação o luncio- 
namento. Consideram-se cetciontes 
Os elementos construivos que não 
cumpram a sua função, façam por 
gar à segurança de pessoas é bens 
Ou cuja aparência prejudque o as. 
pecto geral do fogo. 

AO valor 1 6 subtraído cumulativa 
monte om caso de deficiência. os 
seguintos 


pavimentos e coberturas — de 0.05 a 
001 

paredes extenores ou partes comuns 
— de 0,05 à 0,1 

pontas e janelas — de 0,02 a 0.05 
Sistema de distribuição de água. 
electricidade e saneamento — de 
0.03 a 0,07 


Pelo licenciado em DIREITO 


RUI F. SUCENA DO CARMO 


Au = área Úl que, segundo a ali 
nea b) do nº 2 do anigo 67 * do Reg 
Geral das Edt Urbanas é a soma 
das áreas do lodos os comparimen 
tos da habitação, incluindo vestibu 
tos. circulações interiores, instata 
ções sanitárias, arrumos. outros 
compartimentos de tunção simiar o 
armários nas paredes. é mede-se 
pelo perimetro intonor das paredes 
que imitam o fogo, descontando em 
calços até 30 cm. parodos intenores. 
dwisórias q condutas 

Pe = preço de construção por m2. 
detinido por Portaria de Outubro do 
ano anterior 

Vt = conticionto de vetusor que 
varia em função do numero intesro de 
anos decorridos desde a data de 
emissão da licença de utilização, ou 
da data da primeira ocupação Caso 
so roalizam obras de benaiciação o 
coeficiente é muitipicado pelo factor 
k. determinado pela seguinte 
formula: 


Ko 1 — CO sendo. 


Au x Pc 


Cb = custo das obras do beneti 
ciação reakzadas polo senhorio. 

Au = área UM (anternomento dot 
nida) após realização das obras. 

Pe=o já referido preço de 
construção por m2 


3) regime de renda apoiada — é 
O regime especial para as rendas de 
pródios em que 0 senhorio seja o Es. 
tado ou 08 seus organismos autóno. 
mos. instituições publicas, autarquias 
ou Instituições Privadas de Solari 
dade Social, com 0 apoio financeno 
do Estado 

A renda deve ser paga no domicho 
do amendatáro à data do vencanento 
Esta rogra geral pode. no entanto 
ser afastada caso as pares ou os 
usos fixem regime diverso (artigo 
1099. nº 1. CCv) 


não se consta em mora (1) quando, 
devendo a renda ser paga no seu do 
miciko. o senhorio não etectuou O 
seu recebimento. Neste caso temos 
mora do credor (aigo 813º CCw) 

O não cumprimento do devedor não 
taz presumir a sua cuipa (artigo 1039, 
nº 2 CCv) mas, constitui uma excep- 
ção à regra geral (Anigo 799. nº 1 
CCw — «Incumbe ao devedor pro- 
var que a falta de cumprimento ou 
o incumprimento defeituoso da 
obrigação não procede de culpa 
suas) 


O Senhono é que tem de ldw a 
presunção constante daquele preces 
to, provando que ver ou mandou re: 
cebor a renda 

A primeira renda vence-se no mo 
mento da celebração do contemto. e 
da uma das restantes no preso 
a us do mês emediatamente ante 
nor âqueia que diga respeito (arigo 
1090 CCv). Quando as rendas 
estivorem em corresponsóncia com 
Os meses do calendário gregoriano, 
nomeadamente por se tratar de ar 
rendamentos para fins especiais 
transitórios. lerá apicação O arigo 
1091, nº 1 CCy, devendo o paga 
mento da renda sor efectuado. salvo 
convenção ou uso em contrário, no 
Ultimo dia de vigência do contrato ou 
do periodo à que respor 

Constituindo-se 0 asrendatário em 
mora ou atraso em retação do cia d 
vencimento da renda, tom es: 
Ono dias para pagar. sem qualquer 
consequência O próprio dia da 
vencimento é incluido na contagem 
dos dias de mora. Se o prazo term 
nar num sábado, domingo ou dia fe: 
jo. O momento de pagamento 
transloro-se para O primeiro dia útil 
seguinte 

Se à liquidação da renda deva 
não tor etectuada. assiste ao senho- 
rio O diredo de exigiu O acréscimo de 
50% a titulo de indemnização por 
mora, excepto se propuser acção pu 
dicial de despejo por tata de paga 
mento de rendas Neste caso, o ar 
rendatário tem sempre a possipé 
dade de. até à sua contestação. de 
positar as rendas em débito acrosci 
das de 50% de indemnização por 
mora, pedindo, então. na contesta 
ção a caducidade da acção de 
despejo 

O senhorio tem o direto de recusar 
novas rendas enquanto não he to- 
rem pagas aquelas em débeo. O re- 
cebimento de novas tendas não priva 
o Senhorio de insiste na acção de 
Sespejo com fundamento em faita do 
pagamento ou exigu o pagamento da 
indemnização de 50% em relação às 
rendas que ainda não lho foram 
pagas 


(continua) 


(1) Má mora do credor sempra que a obrr 
gação não seja cumprida no momento 
Próprio. porque esto, sem cosa past 
cativa. recusou à prestação quo lho tos 
oborecuda ou não praca 08 actos da 
sua parto nocessáros ao cumpremento 
Mora do devedor dehine-se como 
sendo O aMaso no cumpremeno por 
Esuna imputável do devedor 


24 de Janeiro 
ffing=, OS visitantes, acom pot 

mando e Estado-Maior e apreciaram uma exp 
do para um salto op 
sa BRIPARAS 


de Comando 


racional, equipas de salios de 
das Companhias de Com: 


o Curso de Estado-Maior 89/90 do LA E M efectuou uma visita de estudo ao Comando do CTP. 
Cat. Interino do CTP, Coronel Lousada, percorreram as instala. 
sação estática na BOTP 1. que incluia um Pelotão de Pára-quedistas 


abertura manual (precursores aéro-terrestres e SOGAS) 


des e Anti-Carro 


grada no 12º Anversár Centro de Selecção do 
entro. realizou o Gabinete do Comando e Relações Publicas 
do CTP, entre os dias 10 e 19JAN9O. em Combra. uma Expos: 
ção Estática alusiva às actividades das Tropas Pára-quedistas 

Visitada pela população local e pancpalmente etos 
mancebos inspeccionados nesse periodo, a referida Expos: 
ção pode ainda contar com a vista do Comandante da Regi 
Militar Centro — General Fausto Marques e outros oficiais 
sargentos e aças dos 3 Ramos presentes no Dia da Unidade 

csc 


Gabinete Brigadeiro 
de todos os Chetes de 
sa do Estandarte Nacio- 


Teve 
Comandani 
Repanç c 
nai do CCTP 

Deixou as funções de porta-estandante o TEN/SGPO 
Deigadinho Rodrigues tendo assumido as mesmas. para o 
ano de 1990. o ALF/PÁRAQ Larangnho Faleso 


lugar em 30JANSO nc 
do CTP e na presen 
rimónia de transterên 


No âmbito do programa de cooperação com 
forças estrangeiras o CTP atribuiu a missão à 
BETP/GOAT de conduzir 3.º edição do Exercicio 
«“AURIOLE-89» com forçs do N.º 1 PARACHUTE 
TRAINING SCHOOL-RAF-UK: 

O Exercicio constou essencialmente da realiza- 
ção de Saltos Operacionais a Grande Altitude a 
partir de um C-130 inglês tendo-se atingido os se- 
guintes objectivos 


— Completamento do treino operacional exigido 
pelas NEP's do CTP na manutenção da qualificação 
de Saltador Operacional a Grande Altitude (vulgo 
SOGA's) 

Aperfeiçoamento das capacidades técnicas 
de alguns saltadores na perspectiva do seu empre- 
go como Instrutores de Queda-Livre: 
Aperfeiçoamento do nivel técnico que permita 


A delegação militar portuguesa foi constituída por (da esq” p/ dir"): CAP/Santos, PSAR/Romão, Figueiredo e Almeida 


manter durante a descida, uma formação estável de 
3 a 5 saltadores aterrando em bloco e na área 
previamente definida 

— Execução de Saltos (HALO) a partir de 
18 000 pés com oxigénio 

Os quadros do CTP empenhados pertencem ao 
GOAT (Centro de Forças Especiais e Centro de 
Precursores) bem como militares da BOTP1 e 
BOTP2 que possuem a qualificação de SOGA, 
tendo-se efectuado uma média de 4 saltos por dia 
com pára-quedas MANTA e MT1-XX 

A presente cooperação foi positiva pelo contacto 
com elementos de uma Escola de Pára-quedismo 
que utiliza meios e técnicas pedagógicas avança- 
das no ensino de Queda-Livre militar. Há a realçar o 
convivio saudável que o exercicio proporcionou re- 
novando o espirito de corpo, caracteristico e singu- 
lar em todas as forças pára-quedistas do mundo. 


T— =” 33 mm 


(Foto do PSar./Paraq. Luis Nogueira) 


Espectacular registo ilustrando a interessante actividade fotográfica que o SChete/Páraq. Serrano 
Rosa vem desenvolvendo ao longo de muitos anos, e que o tornou num dos principais e mais activos 
colaboradores da revista «BOINA VERDE» 


Decorreu no passado dia 14 de Outubro de 1989, na BETP, com alegria e camaradagem o 1.º 
Almoço-Convivio da 4 * Companhia de Caçadores Pára-quedistas do BCP 31 (Beira-Moçambique), nele 
recordaram-se os anos de 1966 a 1968. periodo em que os militares desta Companhia cumpriram a sua 
comissão de serviço como pára-quedistas ao serviço de Portugal 


Realizou-se em 18 DEZ 89 a noite de BOXE, 
como é já tradicional no final das actividades 
desportivas dos recrutas, na qual os pupilos do 
Instrutor PCab. COSTA e do Mestre DAVID FER- 
REIRA demonstraram a sua capacidade neste des- 
porto de vital importância na luta corpo-a-corpo 


Acrescente-se que o boxe melhora as qualida- 
des de decisão e determinação assim como o es- 
pirito de sacrifício e a resistência ao sofrimento 
Mais uma vez a noite de BOXE da PMG. 4/89 
forneceu um interessante espectáculo. Os comba- 
tes efectuados, que foram arbitrados pelo Mestre 
David Ferreira, tiveram Os seguintes resultados 


1.º COMBATE — Rui Rebelo (5.º PELOTÃO) 
venceu Luis Montez (6º PELOTÃO) 

2.º COMBATE — José Gonçalves (4.º PELOTÃO) 
venceu José Lopes (5.º PELOTÃO) 

3º COMBATE — José Ferreira (3.º PELOTÃO) 
venceu Francisco Pereira (5.º PELOTÃO) 


4.º COMBATE — José Correia (3.º PELOTÃO) 
ganhou a Rui Francisco (6.º PELOTÃO) 

5.º COMBATE — José Santos (4.º PELOTÃO) do- 
minou António Borges (3.º PELOTÃO) 

6.º COMBATE — João Fragoso (1.º PELOTÃO) foi 
O vencedor de Luis Rodrigues (3.º PELOTÃO) 

7.º COMBATE — Francisco Saraiva (4º PELO- 
TÃO) ganhou a Melchior Santos (3.º PELOTÃO) 

8º COMBATE — Paulo Poço (1º PELOTÃO) 
venceu Jorge Borges (6 º PELOTÃO) 

9.º COMBATE — Basilio Carqueija (4º PELO- 
TÃO) triunfou frente a António Jesus (2.º 
PELOTÃO) 


Todos os Pugilistas militares deram boa conta 
de si e seria bastante interessante se os Coman- 
dos das Unidades pudessem estudar a possibilida- 
de de se organizar um torneio (INTER- 
UNIDADES) na qual se fizessem representar para 
disputa de uma Taça (YOKO-PORTUGAL) ofere- 
cida por um ex-Pára- -Quedista 


As forças em parada prestam continência so Estandarte Nacional 


No dia 15 de Dezembro a BOTP Nº 1 
engalanou-se para celebrar o seu dia da Unidade 
Foi dia de festa em que militares e civis, bem como 
convidados e familiares, se juntaram para come- 
morar 0 14.º aniversário desta Unidade de Tropas 
Pára-quedistas. 

A cerimônia Militar teve início às 11H15 com a 
apresentação das Forças em Parada ao CEMFA, 
General Conceição Silva 

Após a integração do Estandarte Nacional nas 
Forças em Parada, sob o comando do TCor/Pá- 
raq. Pires, seguiu-se uma alocução alusiva à ceri- 
mónia, profenda pelo Comandante da Unidade, 
COR/PÁRAO. Carlos Alves 

De seguida foram impostas condecorações a 
militares e civis que mereceram ser distinguidos 
pelo seu comportamento, trabalho e dedicação 

Após a rendição dos porta-estandartes Nacio- 


nal e da BOTP1, prestou-se homenagem aos 
mortos com a chamada simbólica de militares fale- 
cidos em serviço e uma oração pelo Capelão da 
Unidade P. António Augusto 

Seguiu-se o desfile das forças em parada peran- 
te a tribuna de honra 

Terminada a cerimónia, com a execução pela 
banda da Força Aérea de algumas peças alusivas 
à quadra natalicia, os presentes tiveram oportuni- 
dade de assistir à exposição estática montada pela 
Companhia Anti-Carro. O GEN CEMFA procedeu, 
posteriormente à inauguração do «Monumento ao 
Pára-quedista, da autoria do PSAR/PÁRAQ 
Rocha. 

Após o almoço de confraternização, teve inicio, 
pelas 15 horas, a tarde desportiva com as finais do 
Campeonato de Futebol de 5 e Boxe, e entrega 
dos prémios das diversas modalidades 


== = 


CORTA-MATO NO VALE DO JAMOR 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1º PCAB Veras; 2º TEN Gaspar, 3º PCAB Bemardo 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 
1.º ACar; 2º CCom, 3.º BAS 


FUTEBOL DE 5 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 

1.º BAS; 2º CCom; 3.º ACar, 4.º CCTP 
Melhor jogador: SOLD Pinto CCom; PCAB Pedro BAS ex 
Melhor marcador: PCAB Pedro BAS 

Melhor guarda-redes: SOLD Henrique CCom 


BOXE 


Quatro vencedores dos quatro combates: 
MAJ Krug. PCAB Raposo, PCAB Chança, SOLD Silva 


Clasificação final por Sub-unidades da Semana 
desportiva: 
1.º CCom 11 Pontos; 2º ACar 9 Pontos; 3º BAS 5 
Pontos; 4.º CCTP 1 Ponto 


Comportamento exemplar Grau Prata 


CAP/SG/PQ José Manuel Xavier 
CAP/SG/PQ Eurico Nunes Sanches 

SAJU PÁRAQ Manuel Laranjo Pereira 

SAJU PÁRAQ José Fernando Rocha Teixeira 
PSAR PÁRAO José Luis Rocha Gonçalves 
PCAB PÁRAQ Francisco Manuel Lopo Marchante 
PCAB PÁRAQ José Carlos Esteves Bogas 
PCAB PÁRAQ António Cantarrinha dos Santos 


Comportamento exemplar Grau Cobre Pormenor do «Monumento so Pára-quedistas 


PSAR PÁRAQ Adérito Lopes Magalhães Bar Medalha comemorativa 25 anos — Pessoal Civil 
PCAB PÁRAQ Manuel Femando Filipe Candeias POPSAPT/SCLA Manuel Rodrigues Fernandes 


PCAB PÁRAQ João Paulo Saraiva Pedro Pereira 

PCAB PÁRAQ Joaquim Gonçalves Silvestre PACOZ/PCLA Pedro de Freitas (a titulo póstumo) 
PCAB PÁRAQ Jorge Manuel de Oliveira Dias PASERV/PCLA Maria da Natividade Lopes Morgado 
PCAB PÁRAQ Luis Miguel Martins dos Santos POPCARP/ENC Antônio Ramos Branco da Silva 


Realizou-se no dia 19 de Dezembro do ano findo o convivio natalício da BOTP 1, organizado em conjunto com 
o CCTP 

Durante a tarde, inteiramente dedicada às crianças. teve lugar uma gincana para bicicletas, que reuniu no 
parque desportivo algumas dezenas de crianças, filhos de miitares e civis destas unidades. Houve depois um 
lanche oferecido pela messe, seguindo-se a distribuição de prendas natalícias e de prémios aos vencedores da 
gincana. A tarde infantil completou-se com a projecção de filmes animados na sala de audio-visuais. Simultanea- 
mente. e para os mais velhos. decorra na pista da unidade uma corrida de carros de controlo remoto que contou 
com muitos entusiastas 

Pelas 19 horas teve inicio a tradicional Ceia de Natal que reuniu oficiais. sargentos, praças e civis da BOTP1 
e do CCTP. muitos tamiiares, bem como militares pára-quedistas em cursos na área de Lisboa ou na siluação de 
reserva À volta da grande mesa comum criou-se um amtxente de grande contraternização e alegria. próprios da 
quadra natalícia, podendo dizer-se que se tratou de uma verdadeira festa de tamília 

No final, dingiram mensagens de Natal aos presentes o Comandante do CTP, Brigadeiro Ferreira Pinto, o 
Comandante da BOTP1. Coronel Caros Alves e o Capelão, Padre Antônio Augusto, tendo também cada um 
formulado votos de bom Ano Novo para todos os militares e civis do Corpo de Tropas Para-quedistas e seus 
famiiares 


eNciualidades 


Em 9 e 10NOVB9 vi- 
sitou a BOTP2 e o 
GOAS o novo CMDT. do 
Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas, Brigadeiro 
Pára-quedista FERREI- 
RA PINTO. 

O BRIG. CMDT CTP 
foi recebido na parada 
da Unidade por uma 
Guarda de Honra com- 
posta pela Companhia 
de Pára-quedistas 111 
sob o comando do CAP/ 
/PARAQ. RODRIGUES 
Após a G. H. teve lugar 
na Sala de Operações 
da Unidade um Brie- 
fing, conduzido pelo 
COR/PÁRAQ. BAÇÃO 
LEMOS, onde assuntos 
actuais do âmbito do 
processo de Adminis- 
tração de Pessoal, da 
Administração e Logis- 
tica, da 
Organização e das 
Operações da Unidade 
foram transmitidos ao 
CMDT do CTP 

Neste primeiro dia de 
visita, o BRI. PARAQ 
FERREIRA PINTO 
manteve reuniões com 
Oficiais, Sargentos, Pra- 
ças RD's e Contratados 
e com os funcionários 
civis 

O dia 10NOV foi des- 
tinado à visita das Sub- 
-Unidades da BOTP 2 e 
do GOAS, encerrando 
assim o CMDT do CTP 
esta primeira visita de 
trabalho ao poligino Mi- 
ltar de S. Jacinto. 


Em 18DECB89 realizou-se uma Cerimónia de Passagem à Disponibilidade de militares da BOTP 2 e 


GOAS 

Cerca de 70 Praças Pára-quedistas, «083», assim como alguns contratados deixaram o serviço 
activo. Após a Cerimónia Militar, na Parada da Unidade, realizou-se um almoço de confraternização, no 
refeitório de Praças. 


o MAJ/PÁRAO. SILVEIRA e o «PROF. MARCOS 
A quadra Natalicia do ano findo foi assinalada na DO VALE» entusiasmaram a assistência com os 
BOTP 2, AM2 e GOAS com iniciativas alusivas à seus números 
ocasião Em 21DEC decorreu com a presença do CMDT do 
Em 19DECB9 os filhos de Militares e Civis das CTP, BRIGADEIRO PÁRA-QUEDISTA FERREIRA 
três Unidades visitaram as instalações militares de PINTO, a já tradicional Ceia de Natal, destinada a 
S. Jacinto durante a parte da manhã e à tarde, já todos os Militares e Civis das três Unidades, bem 
com a presença das crianças das Escolas de S. assim como a Militares e Civis que na antiga BA7 
Jacinto, houve um espectáculo de Ilusionismo, onde prestaram serviço. 


Tornou-se tradição, na 
BOTP 2, aproveitar o dia 
da Ceia de Natal, em ce- 
rimônia especifica, pro- 
ceder à entrega de pré- 
mios às Sub-Unidades 
que venceram os diver- 
sos campeonatos inter- 
nos, e, aos militares que 
venceram o Cross da 
Unidade, já que os pré- 
mios individuais corres- 
pondentes a outras mo- 
dalidades são entregues 
no fim de cada Cam- 
peonato 

Integrado no programa 
de encerramento das ac- 
tividades desportivas da 
BOTP 2 no ano de 1989, 
decorreu um Tomeio de 
Fut. 5 «Torneio de Na- 
tal», em que participaram 
11 (onze) equipas entre 
as quais uma equipa do 
AM2 e outra de funcio- 
nários civis que traba- 
lham na BOTP 2 e AM 2 

O interesse e a ex- 
pectativa que o jogo da 
final do tomneio de Natal 
entre as equipas do 
BP11 e da CMP gerou, 
permitiu que o Pavilhão 
Gimnodesportivo «FUR/ 
/PÁRAQ. MATEUS PE- 
REIRA» ficasse comple- 
tamente cheio. Foi esta 
moldura humana que, en- 
tusiasticamente aplaudiu 
aqueles que ao longo 
dos últimos 6 meses do 
ano, (já que foi realizada 
cerimônia idêntica no fi- 
nal do 1.º semestre) in- 
tegraram as equipas 
representativas da Uni- 
dade nos Campeonatos 
do CTP e FAP e alguns 


integraram mesmo equi- 
pas da FAP em campeo- 
natos das Forças Ar- 
madas 

Nesta cerimónia, a 
que presidiu o Ex.mo 
Comandante da BOTP 2, 
COR/PÁRAQ. BAÇÃO 
DE LEMOS, procedeu-se 
à entrega de prémios 
àqueles que foram con- 
siderados durante o ano 
de 1989 os melhores 
condutores, sendo-lhes 
atribuido diplomas de 
«Melhor Condutor do 
Ano» e prémios colecti- 


vos às Sub-Unidades 
vencedoras dos cam- 
peonatos internos 

O Troféu desportivo da 
BOTP 2, instituído para a 
Sub-Unidade que obtiver 
maior número de pontos 
no conjunto dos campeo- 
natos internos realizados 
ao longo do ano, foi en- 
tregue ao Comandante 
da CMP, CAP/PARAQ 
ALMENDRA 

Como tradição que se 
tornou, esta cerimónia 
de encerramento irá cer- 
tamente possibilitar ao 


longo dos anos, o reco- 
nhecimento pelos milita- 
res da Unidade daqueles 
que infelizmente ainda 
são considerados por al- 
guns como «os que só 
sabem correr», esque- 
cendo esses militares 
que eles contribuem de- 
cisivamente para, em 
tempo de paz, demons- 
trar que as Unidades 
que melhores resultados 
desportivos alcançam 
estão moral e fisica- 
mente mais capazes de 
desempenhar a missão. 


E; 
ERR anio 
FE vens se 


O rio Balsemão serviu de palco para a trave: 


Realizou-se de 15 a 18 de Janeiro, na região de 
Lamego, o Exercicio Varosa 01/90. Este Exercicio teve 
como finalidade consolidar a instrução ministrada no 
quartel ao Catir 04/89 e simultâneamente praticar técni- 
cas de transposição de obstáculos: em «slide», «Rapel» 
e travessia de cursos de água 

O Exercicio Varosa 01/90 teve inicio em 
150700JAN9O, com a saida da BOTP 2, por estrada, da 
secção de quartéis que garantiu todo o apoio logístico 
necessário 

Em 15/0400JAN90 embarcou no AM2 a primeira 
vaga que foi lançada do C 130-Hércules na ZL D João 
uma hora depois. Pelas 16H40 foi lançada a segunda 
vaga que após a reorganização deu por conctuido o 
Salto Táctico. Iniciou-se então uma marcha de 25 km até 
ao local de montagem do bivaque, na região de 
Montedufe 

Sequéncias das acções 

15 JAN 90 

- Salto táctico na ZL Lagoa D João 
Marcha de 25 km 
Montagem de bivaque 


16 JAN 90 
Tiro real com armas ligeras de tiro tenso na 
carreira de tiro de Penude-CIOE 
Instrução de nautismo no Rio Balsemão, com a 
utilização de «Zebros» 
Tiro real noctumo com armas ligeiras de tiro tenso 
na carrera de tro de Penude — CIOE 


17 JAN 90 
“Sde- e «Rappel- no CIOE 


de cursos de água. 


Tecnica de combate — operações defensivas e 
ofensivas 
Lançamento de granadas-de-mão ofensivas e 
defensivas 


18 JAN 90 
Circuito de avaliação. Incluiu a execução de 
«fappel» para o Rio Balsemão e travessia a vau 
Levantamento do Bivaque 
Regresso a quartéis 


Aproveitando a presença dos Cmdt's do BParas 11 
TCOR/PARAQ. Chaves e do Director do CATIR 04/89 
MAJ/PÁRAOQ. Ribeiro, foi feito um almoço em 17 de JAN 
no destacamento da CCS e que reuniu as entidades 
convidadas: Cmdt do CIOE, 2º Cmdt do CIOE, Cmdt 
dos B. V. de Lamego, Capelão do CIOE e Capelão da 
BOTP 2 

O Exercicio for planeado e conduzido pelo Cmdt da 
CPáras 211 TEN/PÁRAO Leite 

Empenhou um efectivo de quatro oficiais. catorze 
sargentos e cento e quatro praças 

Foram utilizadas dez viaturas e quatro botes 
«Zerbo=, um dos quais com motor 

Os objectivos do Exercicio foram plenamente atingr- 
dos, como provam os resultados do circuito de avaliação 
e o empenhamento demonstrado por instrutores e ins- 
truendos, mesmo tendo que suportar temperaturas a 
rondar os 0ºC 

Em simultâneo com o Exercicio Varosa 01/90, de- 
correu no mesmo periodo de tempo e na mesma região, 
e aproveitando o deslocamento dos meios de apoio, o 
Exercicio Antena 2/90, com empenhamento de catorze 
instruendos do Curso de Operadores de Comunicações, 
sob o comando do ALF/PÁRAO. Queiróz 


A 
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TELECOMUNICATIONS RADIOLOGIQUES ET TELEPHONIQUES 


“SISTEMA TÉRMICO É oracon 
DE VISÃO NOCTURNA MIRA  / Grow 
HOJE TAMBÉM UTILIZÁVEL:  / * Campo DE Baran 


MONTAGREX Av Oscar Montexo Torres, 22:2 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS moraçõs 
LIPORTAÇÕES. 1DA 1 Au 
Te a 


